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3. CARACTERIZAÇÃO DA PROPOSTA 

 

3.1) Contextualização Institucional e Regional da Proposta  

A Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) está inserida numa região 

reconhecidamente importante por seu patrimônio cultural e natural e, por conseguinte, 

por ser um polo de turismo constituído especialmente a partir da cidade colonial de 

Ouro Preto. A UFOP foi criada no dia 21 de agosto de 1969, com a junção de duas 

centenárias instituições de ensino: a Escola de Farmácia fundada em 1839, primeira 

faculdade do estado de Minas Gerais e a mais antiga na América Latina na área; e a 

Escola de Minas, fundada em 1876, primeira instituição brasileira dedicada ao ensino de 

mineração, metalurgia e geologia. A UFOP possui vários prédios históricos no centro da 

cidade de Ouro Preto, como o da Escola de Minas, que era sediada no centro histórico 

no antigo Palácio dos Governadores na Praça Tiradentes, e onde atualmente funciona o 

Museu de Ciência e Técnica e o Observatório Astronômico da UFOP. Também o antigo 

prédio da Escola de Farmácia, onde atualmente funciona o Museu de Pharmácia. Possui 

também casarões onde funcionam repúblicas estudantis e o prédio do Centro de Artes e 

Convenções, no antigo Parque Metalúrgico da Escola de Minas. Atualmente a maioria 

dos cursos passou a funcionar no Campus Universitário no Morro do Cruzeiro, na 

cidade de Ouro Preto. Em Mariana, a UFOP também possui dois institutos em prédios 

centenários: o Instituto de Ciências Humanas e Sociais, sediada no antigo Seminário de 

Mariana, e o Instituto de Ciências Sociais Aplicadas. Também faz parte da UFOP o 

Campus avançado da cidade de João Monlevade desde o ano de 2002. Novos cursos 

foram sendo criados ao longo das décadas e atualmente a UFOP oferece 51 cursos de 

graduação, sendo 47 presenciais e quatro à distância. Quanto à pós-graduação, são 

ofertados 24 cursos de mestrados acadêmicos e oito profissionais, 15 opções de 

doutorado e 10 especializações. Um dos objetivos do Programa de Desenvolvimento 

Institucional (PDI 2016-2025) da UFOP é valorizar as atividades da pós-graduação 

dentro da instituição, ampliar a oferta e proporcionar a ligação entre graduação e pós-

graduação. De acordo com o Relatório do ano de 2017, a UFOP possuía 12.500 alunos, 

844 funcionários técnicos administrativos e 996 professores, entre efetivos e substitutos. 

Entretanto, como ocorreram vários concursos em todas as áreas no ano de 2018, esse 

número deve ser maior atualmente (UFOP, 2018). A UFOP busca trazer o século XXI a 

uma cidade com mais de 300 anos e, ao mesmo tempo, a proposta de preservação se 
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reafirma através de projetos como a Oficina de Cantaria, que recupera importantes 

monumentos históricos, e o Festival de Inverno de Ouro Preto e Mariana - Fórum das 

Artes que desde 2004 é organizado pela Pró-Reitoria de Extensão e promove a reflexão 

sobre artes e patrimônio. Também, o Museu de Ciência e Técnica, o Museu de 

Pharmácia e o Observatório Astronômico são importantes centros de conservação da 

memória e da cultura, que guardam um legado de conhecimento para a sociedade
1
.  

Reconhecendo que deve ser compromisso das instituições públicas universitárias 

apoiar o desenvolvimento regional através da qualificação dos seus cidadãos e devido à 

reconhecida carência de mão de obra qualificada no setor de turismo que impossibilita a 

competitividade e viabilização desta alternativa econômica na região, essa proposta de 

criação de um programa de pós-graduação em Turismo e Patrimônio, o primeiro da área 

interdisciplinar na UFOP, parte do pressuposto da necessidade de se pensar a relação e 

os usos dos bens culturais que constituem nosso patrimônio pelo Turismo como uma 

alternativa para as cidades mineiras consideradas “históricas”, denominação criada para 

designar as cidades coloniais que possuem um rico acervo patrimonial. Apesar do 

grande potencial e da existência de programas voltados para o desenvolvimento regional 

por meio do turismo, as cidades mineiras ainda não conseguem se desvencilhar da 

dependência econômica vinculada aos setores da mineração. É importante ressaltar que 

não existe nenhum programa de pós-graduação em Turismo nas instituições de ensino 

superior de Minas Gerais e são poucos no Brasil, contabilizando seis mestrados 

acadêmicos e três doutorados, além de três mestrados profissionais. Na área do 

Patrimônio Cultural destacamos dois programas em Minas Gerais, um mestrado e 

doutorado acadêmico na área Interdisciplinar ligado à Escola de Arquitetura da 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), denominado “Ambiente Construído e 

Patrimônio Sustentável”, e outro profissional na Universidade Federal de Viçosa 

(UFV), ligado ao Departamento de História, denominado “Patrimônio Cultural, 

Paisagens e Cidadania”. Entretanto, não há nenhum programa que aborde a relação 

entre o turismo e o patrimônio e, embora haja uma área de Turismo na CAPES, a 

perspectiva interdisciplinar possibilita discutir questões, conceitos, métodos e relacioná-

los a novas concepções do conhecimento e da dinâmica social como um processo 

contínuo, sistêmico e complexo com o qual nos envolvemos constantemente. 

                                                           
1
 Disponível em: www.ufop.br/historia-da-ufop. Acesso em: 20/05/2019. 

http://www.ufop.br/historia-da-ufop
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O curso possui como laboratório a cidade de Ouro Preto, pioneira no Brasil a ser 

elevada à Cidade-Monumento pela Inspetoria de Bens Nacionais do Museu Histórico 

Nacional em 1933 e que foi tombada em seu conjunto como Patrimônio Nacional pelo 

Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (SPHAN) no ano de 1938. Em 

1980, a cidade de Ouro Preto foi também a primeira do Brasil, e uma das primeiras no 

mundo, a ser considerada Patrimônio da Humanidade pela Organização das Nações 

Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) e também compõe o 

patrimônio natural da Serra do Espinhaço, reconhecida pela UNESCO em 2005 como 

Reserva da Biosfera. Desta forma, está entre os seletos sítios do planeta a congregar 

duplo título de patrimônio da humanidade. Também é a cidade do Brasil que possui o 

maior acervo patrimonial tombado pelos órgãos de proteção nos âmbitos nacional e 

internacional. Além disso, na elaboração dessa proposta de pós-graduação foi 

considerada a região do entorno, como seus distritos e outros municípios que também 

possuem acervos patrimoniais reconhecidos, como Mariana, Congonhas, Sabará, São 

João Del Rey e Tiradentes. Essas regiões representam importantes meios para o estudo 

do patrimônio cultural brasileiro, notadamente o período barroco, o ciclo do ouro e as 

transformações que se seguiram desde a sua formação. 

A abundância do ouro, as obras do barroco e demais recursos naturais da região 

possibilitaram a materialização de um conjunto de bens culturais sui generis, 

reconhecidos como patrimônio cultural. Foi esse reconhecimento do valor patrimonial, 

como o casario colonial e as obras barrocas e do rococó das cidades mineiras, 

principalmente de Ouro Preto, que impulsionou as políticas públicas de proteção com a 

criação de órgãos como o SPHAN, atual Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional (IPHAN), na década de 1930. A busca da identidade nacional foi o lema do 

processo histórico de criação do “mito da mineiridade” (ARRUDA, 1990) por um grupo 

de intelectuais e políticos desde o final do século XIX e primeiras décadas do século 

XX, que culminou com as políticas de preservação do patrimônio. Isso gerou também o 

interesse turístico com a construção de hotéis, um planejamento urbano que pudesse 

incentivar esse setor na região e também a publicação de guias, com destaque para o 

Guia de Ouro Preto, de Manuel Bandeira (1938) publicado pelo SPHAN.  

A aptidão da região para o turismo cultural gera um fluxo de visitantes 

motivados por conhecer e interagir com a história, a natureza e a cultura mineira. 

Entretanto, as cidades coloniais mineiras ainda estão atreladas ao seu passado de 
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exploração mineral e são basicamente dependentes da mineração, não usufruindo do 

potencial histórico, cultural e patrimonial que possuem. O Turismo pode oferecer uma 

alternativa econômica a essa dependência do ciclo minerador, ainda mais diante de 

acontecimentos tão avassaladores que o estado de Minas Gerais tem vivenciado nestes 

últimos anos. Visando atender esta demanda turística, o Programa de Mestrado em 

Turismo e Patrimônio da UFOP está apto a capacitar os discentes, possibilitando-os a 

desenvolver as habilidades necessárias para atuar no mercado de trabalho, zelando pela 

qualidade e pela eficácia na gestão do turismo de forma sustentável no seu uso para a 

preservação deste patrimônio mundial para as gerações futuras. Desta forma, a 

interpretação e a gestão do patrimônio histórico e do turismo representam uma 

importante alternativa econômica para as cidades de Ouro Preto, Mariana e demais 

cidades históricas de Minas Gerais. 

O crescimento do turismo no plano mundial corresponde ao incremento 

constante do tempo livre nas sociedades modernas e a atividade corresponde atualmente 

a uma parte importante da economia mundial de modo que é imprescindível o estudo de 

seus impactos sociais e ambientais para a comunidade receptora, tal como é o caso de 

Ouro Preto e região.  De acordo com o Ministério do Turismo (2018) o setor representa 

cerca de 10% da riqueza gerada e um em cada dez empregos no mundo. Essa 

importância econômica do Turismo repercute no Brasil, país com 3,2% de seu PIB com 

participação direta do Turismo e 7,8% do emprego total, se destacando por ocupar a 27ª 

posição no ranking internacional de competitividade do turismo. À medida que se 

desenvolve, o setor está se tornando mais diversificado e mais especializado, atraindo 

diferentes tipos de atores participantes do planejamento, da gestão dos equipamentos do 

turismo. Os estudos das relações entre os atores locais e os visitantes com o espaço são 

de suma importância para a compreensão do turismo enquanto fenômeno social, 

econômico, cultural e ambiental. 

As antigas cidades coloniais mineiras geraram o interesse do poder público do 

estado para a criação dos circuitos turísticos que foram sendo elaborados como uma 

tentativa de agrupar organizações do turismo, com o intuito de formar um produto 

integrado a fim de fortalecê-lo e torná-lo mais atrativo. Para participar da política de 

turismo do governo estadual, o circuito turístico deve possuir um certificado de 

reconhecimento expedido pela Secretaria de Turismo de Minas Gerais (SETUR/MG) e 

atualmente, Minas Gerais conta com 46 Associações de Circuitos Turísticos, 

devidamente certificados pela SETUR/MG, englobando aproximadamente 420 
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municípios. Após a criação da secretaria de Estado de Turismo em 1999, o governo 

mineiro promulgou a Lei de criação do Programa Estrada Real,
2
 tendo como objetivo 

inicial o desenvolvimento do turismo regional por meio do Instituto Estrada Real (IER), 

ligado à Federação das Indústrias de Minas Gerais (FIEMG). Esta iniciativa foi 

acompanhada do licenciamento da logomarca que deu início à produção e 

comercialização de vários produtos licenciados, além de várias modalidades de fomento 

que visavam estruturar as localidades para incentivar o turismo, tendo como base o 

pressuposto da grande atratividade turística dos caminhos coloniais mineiros 

(ALMEIDA, 2006).  Segundo o Ministério do Turismo a roteirização é fundamental 

para a diversificação da oferta turística e da inserção de produtos variados no mercado 

que devem ser comercialmente viáveis e “marcados pela brasilidade”. (apud 

ALMEIDA, 2006). Por outro lado, a criação dos roteiros deve ter um caráter 

participativo, ser instrumento de inclusão social e visar a preservação dos valores 

culturais e ambientais existentes nas localidades. O Ministério do Turismo identificou 

cinco roteiros para aplicação do projeto de regionalização e roteirização do Brasil, que 

foram divididos de acordo com as macrorregiões. Para a região Sudeste, o roteiro 

integrado Estrada Real fez parte do “maior programa de desenvolvimento turístico em 

implantação no país”. Além disso, em 2011 foi lançado o Plano Mineiro de 

Desenvolvimento Integrado (PMDI) que procura consolidar a orientação para a 

“prosperidade, sustentabilidade, qualidade de vida e cidadania, em um horizonte de 

longo prazo” tendo como objetivo principal, “tornar Minas o melhor estado para se 

viver” até o ano de 2030. São 11 Redes compostas de vários programas, dentre elas a 

“Rede de Identidade Mineira”, na qual o turismo está vinculado e onde estão as 

Diretrizes para o Desenvolvimento Turístico de Minas. Outro lançamento da 

SETUR/MG, no ano de 2017, que visa impulsionar o setor do turismo religioso na 

Estrada Real é o Caminho Religioso Estrada Real (CRER), “o maior roteiro de Turismo 

Religioso do Brasil”. O CRER liga o Santuário de Nossa Senhora da Piedade na cidade 

de Caeté em Minas Gerais ao Santuário Nacional de Nossa Senhora Aparecida, em 

Aparecida no estado de São Paulo, passando por 32 municípios mineiros e seis 

paulistas. A intensa religiosidade mineira, ainda com resquícios do Barroco, é um dos 

atrativos da região e essa iniciativa pode gerar impactos positivos no turismo (PIRES, 

2017).  

                                                           
2
 Decreto 41205 – Lei 13173 - 20/01/1999. 
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Ouro Preto possui o marco 001 da Estrada Real, ligando todos os quatro 

caminhos do programa. Também é o lugar de cruzamento do CRER, além de fazer parte 

do Circuito do Ouro. As políticas públicas para o turismo são essenciais para que haja 

uma evolução no setor e mais benefícios sociais e econômicos para a população, além 

de uma melhor estrutura receptiva para o turista. Benefícios econômicos, como geração 

de emprego e renda, são os principais objetivos esperados e isso não é diferente na 

região das Minas. A criação dos programas e dos circuitos foi conduzida por um 

processo de construção de “lugares de memória”, conceito definido por Nora (1993), 

como resquícios do passado que são eleitos no presente por determinadas pessoas ou 

grupos. Isso ocorre devido à ausência de memória efetiva, modificada por causa das 

transformações da modernidade, que dissolveram as relações tradicionais. Dessa forma, 

lugares de memória são compreendidos como um conjunto de práticas, de símbolos, de 

espaços físicos e de registros documentais que remetem ao passado, mas que foram 

escolhidos respondendo aos interesses e conflitos do presente (PIRES, 2017). História, 

cultura, patrimônio, belezas naturais, tradição, religiosidade, gastronomia e 

principalmente a hospitalidade mineira, são elementos amplamente utilizados em 

campanhas de marketing turístico e fazem parte do que foi denominado de “mitologia 

da mineiridade” que pertence à memória de identificação coletiva existente em Minas 

Gerais como patrimônio herdado do passado colonial (ARRUDA, 1990). 

As localidades pertencentes ao Circuito do Ouro, à Estrada Real e ao CRER 

podem encontrar no interesse turístico, alternativas para a preservação do seu 

patrimônio material que corre risco de se perder se não houver medidas para a 

conservação e o usufruto. O interesse pela cultura e pela história também pode 

possibilitar a salvaguarda do patrimônio cultural intangível e de valorização das 

paisagens naturais, com o objetivo de atrair mais visitantes. Entretanto, apesar dos 

avanços alcançados, os programas que foram lançados para ser internacional, ainda só 

atrai o turismo local. De acordo com o Observatório do Turismo, em 2018 as cidades 

mineiras foram visitadas em 60% por turistas mineiros, e 32,2% de outros Estados, 

sobretudo os vizinhos, Rio de Janeiro e São Paulo.  Os estrangeiros são apenas 7,8% do 

total” (SETUR, 2019). 

O conhecimento da história e a preservação do patrimônio são elementos 

essenciais para a perspectiva do turismo cultural nas cidades mineiras. Os roteiros 

turísticos devem proporcionar a experiência de conhecimento de atrativos variados, 
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além de integrar a comunidade e seus elementos históricos. As “cidades históricas” 

mineiras passam por grandes desafios e um dos principais é o de estabelecer os limites 

entre a manutenção do passado colonial e minerador, e a necessidade de crescimento 

urbano imposta pela realidade de sua população. Interpretar o patrimônio das culturas 

regionais e torná-lo como potencialmente atrativo aos visitantes é uma tarefa complexa 

e deve envolver um plano de ação interpretativa junto com a comunidade em relação 

dialógica com seu passado, seu presente e suas metas para o futuro. Desta forma, o 

papel do Programa de Pós-Graduação em Turismo e Patrimônio, tendo como área de 

concentração o Turismo em cidades patrimônio e desenvolvimento regional, pode 

ser fundamental ao possibilitar a criação de programas de preservação do patrimônio 

cultural e natural, tangível e intangível em constante diálogo com a atividade turística. 

ALMEIDA, M. V. Matriz de avaliação do potencial turístico de localidades 

receptoras. Doutorado em Turismo e Lazer. ECA/USP: São Paulo, 2006. Disponível 

em: www.teses.usp.br/teses/disponiveis/27/27148/tde-04082009-223555/ 

ARRUDA, M. A. Mitologia da Mineiridade: o imaginário mineiro na vida política e 

cultural do Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1990. 

BANDEIRA, Manuel. Guia de Ouro Preto. Rio de Janeiro: SPHAN, 1938. 

NORA, P. Entre memória e Historia. A problemática dos lugares. In: Projeto História 

10. PUCSP, São Paulo, 1993. 

PIRES, M. C. A 'Estrada Real' e a história do processo de construção de roteiros 

turísticos no estado de Minas Gerais, Brasil. ISSN 1988-5261. TURyDES - Revista de 

Investigación en Turismo y desarrollo local, v. 23, p. 1, 2017.  

SETUR. Observatório do Turismo. Turismo em Minas Gerais: dados e fatos. Belo 

Horizonte: SETUR, 2019. 

UFOP. Relatório de Gestão 2017, Mar/2018. Disponível em: 

https://ufop.br/sites/default/files/16360_relatorio_de_gestao_2017_site.pdf 

 

3.2)  Histórico do Curso  

O Departamento de Turismo da Universidade Federal de Ouro Preto foi criado 

no ano 1999 e iniciou as atividades com a primeira turma no ano 2000. Possui 11 

professores doutores e um mestre, todos com dedicação exclusiva, além de dois 

professores substitutos. Como a área de estudos do Turismo abrange uma proposta 

interdisciplinar, conta também com a participação de 12 professores lotados em outros 

departamentos que ministram disciplinas no curso.  

http://lattes.cnpq.br/5506409841588052
https://ufop.br/sites/default/files/16360_relatorio_de_gestao_2017_site.pdf
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A idealização do curso de Bacharelado em Turismo da UFOP se deu a partir de 

um pré-projeto elaborado no dia 01 de setembro de 1999 em uma reunião do 

Departamento de Engenharia de Produção (DEPRO). O curso foi gestado dentro deste 

departamento, mas foi criado com departamento próprio e ligado inicialmente à Reitoria 

do ponto de vista administrativo. Dentre os objetivos do curso, pode-se destacar o de 

contribuir nas iniciativas regionais e locais que visem a melhoria da gestão hoteleira, 

mercadológica, cultural, de resgate histórico, de proteção ao Patrimônio Cultural. Também 

fortalecer os compromissos da Universidade com a preservação de Ouro Preto enquanto cidade 

Patrimônio Cultural da Humanidade, além de promover o encontro efetivo da Universidade com 

a comunidade em que está inserida, apoiando-a na difusão do turismo e viabilizando o seu 

desenvolvimento socioeconômico.  

Atualmente o curso de Turismo está inserido na unidade acadêmica denominada 

Escola de Direito, Turismo e Museologia (EDTM), criada em 2013. Em novembro deste 

mesmo ano de criação da unidade, foi formado um grupo emergente para elaboração do 

projeto de mestrado em Turismo, seguindo as orientações da Pró-Reitoria de Pesquisa e 

Pós-Graduação (PROPP) da UFOP e, desde então, as discussões foram sendo 

direcionadas no sentido de privilegiar estudos entre o Turismo e o Patrimônio, numa 

interface interdisciplinar. O grupo já contou com a participação de dois Pró-Reitores de 

Pesquisa e Pós-Graduação em suas reuniões para esclarecimentos sobre áreas, 

elaboração do projeto, avaliação e preenchimento do APCN/CAPES. Contou com a 

participação também de duas professoras da Universidade Portucalense Infante Dom 

Henrique de Portugal, Dra. Helena Albuquerque e Dra. Isabel Freitas, vinculadas ao 

Mestrado em Patrimônio Cultural e Desenvolvimento do Território e em Turismo e 

Hospitalidade que possui um convênio com o curso de Turismo da UFOP, por meio do 

Programa Erasmus +.   

Desta forma, o grupo que compõe o corpo docente vinculado a essa proposta já 

vem se reunindo há pelo menos cinco anos, quando ainda nem todos os membros 

tinham se qualificado com o doutoramento. É constituído principalmente por doutores 

que estão vinculados ao departamento de Turismo, além de uma professora do 

departamento de Museologia e um professor do departamento de Direito da EDTM. 

Consta também com a participação de uma professora do curso de Geografia do 

Departamento de Educação e Tecnologias do Centro de Educação Aberta e à Distância 

(CEAD/UFOP). Os professores do programa possuem graduação, mestrado e 



11 
 

doutoramento em áreas diversas e desenvolvimento de pesquisas em áreas afins. As 

diferentes habilidades acadêmicas desse grupo demonstram o potencial integrador dessa 

proposta, possibilitando o interesse por áreas diversas, mas que convergem com outras 

grandes áreas, como das Ciências Sociais Aplicadas e das Ciências Humanas como o 

Turismo, a Economia, a Museologia, a Administração, a História, a Geografia, a 

Antropologia, a Sociologia, a Filosofia, a Psicologia, a Hospitalidade, a Arquitetura e 

Urbanismo, a Ciência Política, o Direito, a Arqueologia, a Educação entre outras. 

Abrange também a área das Ciências Naturais em abordagem sobre o meio ambiente.  

Ao longo desses 19 anos, o curso de Turismo revisou e adaptou o currículo 

acadêmico do curso ao seu contexto, ou seja, ao município de Ouro Preto. Foram feitos 

vários ajustes a fim de adequar as formações dos discentes à dinâmica da atividade 

turística e de estudos do patrimônio, bem como às demandas acadêmicas, 

mercadológicas e da comunidade ouropretana. A busca pela qualidade não é somente 

demonstrada pelas adaptações em sua grade curricular e é imprescindível destacar a 

criação de Núcleos de pesquisa, as atividades de extensão e a criação de uma Empresa 

Junior, ambos com reconhecimento, tanto pelo meio acadêmico, quanto empresarial. 

Suas ações resultaram e ainda resultam em importantes pesquisas e eventos de diversos 

tipos, primando pela interlocução com áreas que dialogam com o turismo. A fim de 

atender tais particularidades regionais em conjunto com a premissa de atuação dos 

bacharéis em turismo da UFOP, o Projeto Pedagógico do curso de graduação em 

Turismo privilegia abordagens focadas em áreas específicas para a formação de 

excelência do corpo discente, definidas de forma interdisciplinar, tais como: 

Planejamento e Gestão do Turismo; Turismo e Patrimônio Cultural; Educação no 

Turismo. 

De iniciativa dos seus docentes, foram criados núcleos de pesquisa e extensão 

voltados para estudos que contribuem sobremaneira para o desenvolvimento da 

atividade turística e para os estudos sobre o patrimônio, inserindo a comunidade em 

diversas atividades voltadas para a qualificação, a capacitação e a conscientização em 

torno destas áreas. Também são realizados eventos acadêmicos que contribuem para a 

formação dos discentes, além de proporcionarem uma troca de informações entre os 

participantes. O primeiro grupo de pesquisa do CNPq criado pelo departamento no ano 

de 2008 ficou vigente até o ano de 2016 e era intitulado Oficina do Turismo: Núcleo 

de Pesquisa e Extensão. Esse grupo congregava nove professores, sob a coordenação 
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de Maria do Carmo Pires e Kerley dos Santos Alves, com a participação dos seguintes 

professores que participam desta proposta de pós-graduação e agregam atividades de 

pesquisas e extensionistas: Ricardo Fonseca Filho, Rodrigo Martoni, Rodrigo 

Burkowski, Marcos Knupp, Bruno Bedim, Leandro Brusadin. Tinha como objetivo 

aglutinar pesquisadores dedicados ao desenvolvimento de trabalhos sobre gestão e 

planejamento em turismo, e também sobre cultura, patrimônio, memória, história e 

políticas públicas para o turismo. O grupo realizou pesquisas diversas, eventos, 

publicações e dialogou com pesquisadores que desenvolviam atividades afins. Após a 

efetivação de novos professores no Departamento de Turismo, o grupo resolveu se 

dividir para assim conseguir agregar novos membros e foi extinto no ano de 2016.  

Outro grupo intitulado Turismo, Patrimônio, Relações Sociais e de Trabalho 

foi criado no ano de 2016 no âmbito da Escola de Direito, Turismo e Museologia, sob a 

coordenação dos professores do Departamento de Turismo Leandro Brusadin e Maria 

do Carmo Pires, tendo como objetivo realizar estudos sobre o turismo entrelaçado com 

seus aspectos sociais e culturais de forma interdisciplinar. Dessa forma, o grupo 

subdivide-se em duas linhas de pesquisa, a saber: a) O sentido psicossocial e as 

condições laborativas no turismo; b) Os (des) usos sociais da cultura e as práticas de 

hospitalidade dentre o turismo e a comunidade local. Esse grupo é ativo e realiza 

importantes intercâmbios científicos de caráter interdisciplinar o que fica caracterizado 

pelos índices de sua produção na organização de eventos, apresentação de trabalhos e 

publicação de artigos, livros e capítulos, além de diversos projetos em conjunto de 

pesquisa e extensão universitária de cunho regional, nacional e internacional. 

Importante situar a participação, neste grupo, de pesquisadores de importantes 

instituições brasileiras no âmbito do turismo e do patrimônio cultural, tais como a 

Universidade de Brasília e a Universidade Federal Fluminense e, em nível regional e 

local, a Universidade Federal de Minas Gerais e o Instituto Federal de Minais Gerais. 

Ademais, o coordenador do grupo, Leandro B. Brusadin, atua como professor 

colaborador do mestrado interdisciplinar em Ambiente Construído e Patrimônio 

Sustentável da Escola de Arquitetura da Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG). Outros professores do programa também atuam ou atuaram como 

colaboradores em programas de pós-graduação: Carolina Lescura (Mestrado Acadêmico 

em Turismo da Universidade Federal Fluminense); Luana M. e Silva (Mestrado 

Profissional em Patrimônio Cultural, Paisagens e Cidadania da Universidade Federal de 
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Viçosa); Márcia M. Arcuri (Programa de Pós-Graduação em Arqueologia do Museu de 

Arqueologia e Etnologia da USP); Rodrigo Burkowski (Mestrado em Meio Ambiente 

UNICEUMA); Maria do Carmo Pires (Mestrado em História UFOP de 2009-2013). 

Os professores participantes dessa proposta de pós-graduação em Turismo e 

Patrimônio também desenvolvem programas e projetos extensionistas no âmbito da 

UFOP, além de parcerias com outras instituições. Outros projetos de pesquisa e 

extensão foram desenvolvidos e/ou estão em andamento, perfazendo o total de 56 bolsas 

de pesquisa, 81 bolsas de extensão e 38 bolsas acadêmicas nos últimos cinco anos. 

Portanto, o projeto de mestrado acadêmico interdisciplinar em Turismo e Patrimônio 

nasce no contexto de amadurecimento do curso de graduação, que procura a 

verticalização, uma vez que está consolidando os três pilares indissociáveis do 

conhecimento universitário, que são o ensino, a pesquisa e a extensão.  

 

3.3) Cooperação e Intercâmbio  

A difusão da informação tem alcançado velocidades e extensões territoriais 

inimagináveis há poucas décadas. Por um lado tem o poder de em pouco tempo 

aproximar a fascinante diversidade de povos e culturas, de expor suas realidades 

políticas e sociais e de, em teoria, diminuir o estranhamento ao novo e a distância entre 

a produção do conhecimento e sua apropriação por qualquer cidadão global. Entretanto, 

ao mesmo tempo, cria demanda vital pela formação de pessoas capacitadas para realizar 

seu papeis profissional, acadêmico e pessoal na resolução de problemas e enfrentamento 

dos desafios do mundo contemporâneo tanto em nível regional como global.  O Plano 

de Internacionalização apresenta ações em curso e em implementação delineadas para 

alcançar metas da internacionalização na UFOP, relacionadas a objetivos maiores ou 

eixos. Tais ações respeitam o histórico da construção teórico-prática de sua identidade 

no contexto do processo da internacionalização, mantendo-se compatível com a seção 

pertinente do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI 2016-2025). A 

internacionalização, portanto, é algo para o qual a instituição empreende esforços para a 

criação uma cultura de cooperação internacional e inserção dessa prática no cotidiano 

acadêmico.  
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A UFOP objetiva-se a “ter uma população flutuante, somando entrada e saída de 

mobilidade internacional, de 10% do total de docentes, técnicos e discentes da UFOP, 

buscando sempre o equilíbrio de fluxo”, sendo as metas intermediárias as seguintes: 

• Ter dez disciplinas oferecidas em idioma estrangeiro na graduação e na pós-

graduação. 

• Regulamentar o controle de entrada e saída para a mobilidade internacional. 

• Ter uma equipe de trabalho adequada às necessidades do setor, com um Tradutor, um 

Secretário Executivo, um Técnico em Tecnologia da Informação, um Técnico em 

Comunicação e dois Assistentes Administrativos. 

• Estabelecer ao menos um acordo de duplo diploma com um país da América Latina. 

• Ter um fluxo de 4% de pessoas em mobilidade (mob in e mob out) até 2020. 

• Ter todos os sites dos cursos de graduação traduzidos para o inglês até 2020. 

• Oferecer três cursos de idiomas a distância por meio da sala multimídia da CAINT até 

2020. 

• Dobrar o número de convênios com países da América Latina até 2020. 

• Estabelecer ao menos dois acordos de duplo diploma com um país da América Latina 

até 2020. 

• Fazer com que a CAINT tenha competências acadêmicas para atribuição de créditos e 

montagem de cursos até 2020. 

• Criar dois cursos de férias (com atribuição de créditos) sobre temas diversos, em 

inglês, até 2020. 

• Incluir 20 estrangeiros nos Projetos de Extensão da UFOP até 2020. 

• Ter no programa das disciplinas introdutórias de cada curso de graduação a temática 

da internacionalização até 2022. 

• Ter um fluxo de 6% de pessoas em mobilidade (mob in e mob out) até 2022. 

• Ter uma nova sede que comporte uma estrutura de Ações Internacionais/Centro de 

Línguas/Educação Continuada para o público estrangeiro até 2022. 

• Ter ambientes CAINT no Campus de Mariana e de João Monlevade e em horário 

noturno até 2022. 

• Oferecer cursos de capacitação em gestão de relações internacionais para o público 

externo até 2024. 

• Ter um programa de pós-graduação oferecido em inglês até 2025. 

• Oferecer disciplina de inglês ou espanhol a partir do primeiro período até 2025. 

• Ter uma “international house” até 2025. 
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  As ações especificadas nas metas e compartimentalizadas nos eixos do 

documento de internacionalização da UFOP devem produzir efeito complementar ou 

sinérgico entre si, resultando em propriedades emergentes que, a exemplo dos 

ecossistemas naturais, aumentam a eficiência do todo. Neste sentido, espera-se que a 

realização das ações planejadas promova um ambiente crescente de internacionalização 

verificável por meio da consolidação da Coordenadoria de Assuntos Internacionais 

(CAINT), efetivação das políticas linguísticas, ampliação da cooperação acadêmica-

científica, na produção científica de qualidade e na visibilidade internacional. 

Em 2016 foi criado um escritório específico para cuidar desses acordos que 

trabalha tanto na prospecção de novos parceiros como na recepção de demandas 

internacionais. A CAINT é o setor que apoia os projetos de internacionalização da 

Universidade e entre as diferentes ações, estão aquelas relacionadas à mobilidade 

internacional. Trata-se de um setor recente da Universidade e que tem trabalhado para 

consolidar todo o trâmite de mobilidade internacional em consonância com outros 

setores como a Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD), da Pró-Reitoria de Pesquisa de 

Pós-Graduação (PROPP), a Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) e os Colegiados dos 

Cursos. 

A CAINT elabora e divulga os editais de mobilidade, seleciona e monta os 

processos dos estudantes que estão saindo do país e os estrangeiros que estão chegando, 

orienta e dialoga tanto com os alunos como os colegiados de curso, estabelece contato 

com instituições e redes de cooperação acadêmica internacional, estabelece convênios 

com Universidades e Centros de Pesquisa estrangeiros recepciona e auxilia os 

estudantes e pesquisadores de fora, organiza eventos ligados à internacionalização e 

outras atividades afins. A Universidade emite seus históricos escolares em inglês, está 

implementando o oferecimento de disciplinas em vários cursos em inglês. Também 

oferece regularmente cursos gratuitos de extensão em espanhol, francês, inglês para 

seus alunos e curso de português para estrangeiros. 

Atualmente a UFOP possui acordos e convênios com 60 instituições estrangeiras 

para mobilidade discente, docente e de técnicos administrativos, além de um programa 

de dupla titulação. O Departamento de Turismo, alinhado a essa política, busca 

constantemente novos parceiros para o desenvolvimento de diversos tipos de 

cooperação. Esse trabalho é desenvolvido pelos docentes do curso e pelos discentes, que 

também realizam o levantamento de potenciais parceiros. Essa busca é feita por meio de 
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pesquisa na internet, participação em eventos internacionais e contatos pessoais. Nos 

últimos três anos, por meio de cooperações formais, fomos contemplados com bolsas da 

Fundação Carolina, do Programa Erasmus+, do Santander entre outras que resultaram 

na mobilidade de 5% dos discentes e 33% dos docentes efetivos do curso. 

Em 2016 o curso de Turismo iniciou um projeto de cooperação para 

investigação com a Universidade Portucalense de Portugal (UPT). Docentes do curso 

compõem o Research on Economics, Management and Information Technologies 

(REMIT) e buscam, por meio de projetos diversos, a integração dos docentes e 

discentes. O REMIT é uma unidade de investigação criada no âmbito da nova política 

de investigação da UPT, tendo sido fundado em janeiro de 2017. O REMIT adota uma 

perspectiva multidisciplinar e interdisciplinar que visa responder a desafios societários 

com uma abordagem holística, em que concorrem vários domínios científicos: 

Economia; Gestão; Finanças; Turismo; Patrimônio; História; Engenharia, Tecnologia e 

Sistemas de Informação; Matemática e Estatística. 

O REMIT visa produzir conhecimento teórico e aplicado que possibilite uma 

maior compreensão das dinâmicas e tendências econômicas, empresariais, territoriais e 

tecnológicas do mundo contemporâneo e dos seus efeitos socioeconômicos, 

contribuindo para a concepção, a implementação e a avaliação de estratégias 

organizacionais e de políticas públicas. Procura-se conciliar a produção de 

conhecimento científico avançado com a compreensão de realidades locais, regionais, 

nacionais e internacionais e a sua aplicação na resolução de questões concretas. 

Também desenvolve atividades orientadas para a prática profissional, nomeadamente no 

mundo empresarial. O centro estrutura-se em cinco grupos de investigação, que 

compõem o seu núcleo científico: Inovação, Empreendedorismo e Dinâmicas 

Econômicas; Estratégia e Competitividade; Território e Desenvolvimento; Finanças e 

Contabilidade; Análise de Dados e Apoio à Decisão. 

Dessa parceria, resultou a aprovação pelo Departamento de Turismo da UFOP 

em parceria com a UPT de um projeto no edital Erasmus+, que contempla suporte 

financeiro para mobilidade docente e discente. As mobilidades começaram em 2017 e 

serão desenvolvidas até o final de 2019, quando se espera renovar o programa e aprovar 

novos projetos. Sendo assim, esse projeto se desenvolve de 2 formas: 1) Mobilidade 

discente para cursar disciplinas em Portugal e desenvolver pesquisas junto à graduação 

e ao mestrado. Os alunos da UFOP estão sendo elogiados pela dedicação e os resultados 

estão sendo publicados, como a apresentação de três trabalhos no III TurHIst em 
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Algarve e posterior publicação de livro. 2) Mobilidade docente Brasil-Portugal e 

Portugal-Brasil. Os professores brasileiros participaram ativamente de dois congressos 

internacionais realizados durante a estadia, ministraram aulas, avaliaram trabalhos e 

cooperaram em diversas ações. As professoras portuguesas ministraram disciplinas, 

compartilharam metodologias de investigação, contribuindo para a consolidação da 

internacionalização do curso de Turismo da UFOP.  

Além desta cooperação, o corpo docente da UFOP e do curso de Turismo está 

constantemente envolvido com grupos de pesquisas internacionais que possibilitam uma 

forma de internacionalização de nossa produção, como a professora Kerley Alves que é 

Membro do Núcleo de Estudos sobre Água e Desenvolvimento da Cátedra 

UNESCO: Água, mulheres e desenvolvimento (NuCAT),) que é um núcleo 

interdisciplinar vinculado à Escola de Minas da UFOP, que congrega docentes, técnicos 

e discentes das unidades da universidade ou de outras instituições públicas ou privadas, 

que desenvolvam projetos de pesquisa, de extensão, de cooperação e assessoria técnica 

e de ensino na área relacionada à água e desenvolvimento.  

Ainda sob o âmbito da internacionalização do curso, dois professores efetivos 

presentes no quadro de professores permanentes da presente proposta realizaram pós-

doutorado no exterior e estabeleceram parcerias frutíferas para uma pós-graduação: uma 

na Universidade de Coimbra e outro na Universidade de Paris Descartes – Sorbonne 

onde atua como pesquisador convidado do Centre de Recherche sur les Liens Sociaux 

(Cerlis). Também é importante ressaltar a participação de dois professores do grupo na 

Rede Mineira do Patrimônio Cultural, projeto financiado pela Fundação de Amparo 

à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG), sob a coordenação do professor da 

UFMG, Leonardo Barci Castriota.  

Os demais professores desta proposta de pós-graduação participam de grupos de 

pesquisa de instituições parceiras como a UNICEUMA, a UFMG, UFSCAR, UFF, 

UNB e UEPG e também em programas de extensão. Dentre eles, podemos destacar o 

Programa Sentidos Urbanos: patrimônio e cidadania, que foi elaborado como projeto 

de extensão do curso de Turismo, com apoio da Pró-Reitoria de Extensão da UFOP no 

ano de 2008 e que em 2009 assinou uma parceria com o Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) e com a Fundação de Arte de Ouro Preto 

(FAOP). Desde então, o programa vem sendo desenvolvido com as instituições 

parceiras e suas ações têm se destacado entre os moradores das comunidades, os 
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estudantes e os turistas. Os resultados desse projeto se voltaram a pesquisa com diversas 

iniciações científicas e monografias no próprio curso de Turismo e dissertações de 

mestrado em outras instituições do país.  

O curso de Turismo também possui outro projeto em cooperação com a 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social, Habitação e Cidadania de Ouro Preto, 

intitulado CONVIVER- Valorização e capacitação de pessoas para o turismo vivo, 

que em face às convergências do turismo de base comunitária e do turismo criativo, 

possibilita o surgimento de intervenções voltadas ao fortalecimento do capital humano 

das comunidades residentes nos municípios de Ouro Preto. Este projeto visa a 

participação nas ações de incentivo à sensibilização, capacitação e aprimoramento do 

turismo nos distritos do município, tendo em vista às ações previstas no Plano 

Municipal de Turismo, em vista às demandas da Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Social, Habitação e Cidadania de Ouro Preto. Também tem como 

objetivo promover a valorização e capacitação de jovens, mulheres e famílias que 

possuem o CAD-Único, pessoas em situação de vulnerabilidade social, indicadas pelos 

CRAS-OP e Abrigos. Desta forma, o projeto CONVIVER, possibilita integrar os 

públicos do CRAS e distritos de Ouro Preto para o turismo vivo capaz de criar espaços 

de convívio entre moradores e visitantes. Para tanto, adotou-se a metodologia 

participativa, construída na base da sistematização de práticas interativas e espera 

contribuir para propiciar aos moradores experiências que lhes permitam sentir-se 

integrados ao turismo que é praticado na cidade bem como, ao desenvolvimento de 

alternativas criativas e inovadoras de um tipo de turismo que internalize a variável local 

e as identidades envolvidas como elemento central de planejamento.  

Outro projeto desenvolvido também em colaboração com a Secretaria Municipal 

de Desenvolvimento Social, Habitação e Cidadania de Ouro Preto, Valorização e 

capacitação técnica de jovens e mulheres para o turismo e hospitalidade, que tem 

como propósito capacitar jovens e mulheres para atuar no trade turístico. Este projeto se 

fundamenta nos princípios essenciais da hospitalidade, da autonomia, dos direitos 

humanos, da solidariedade e no respeito às diferenças e tem como objetivo inserir, na 

atividade turística e cultural, jovens e mulheres atendidos pela Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Social, Habitação e Cidadania de Ouro Preto em parceria com a 

Secretaria Municipal de Turismo de Ouro Preto e Departamento de Turismo da UFOP. 

Tem como objetivo capacitar os participantes para geração de renda, por meio da 
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interdisciplinaridade entre Planejamento turístico, Psicologia Socioambiental, Direitos 

Humanos e participação popular, sob o enfoque das premissas do turismo de base 

comunitária, turismo criativo, turismo solidário, compartilhando conhecimentos e 

experiências. Trata-se, assim, de inclusão social, de empreendedorismo, de 

sustentabilidade, propiciando, até mesmo, a diminuição dos índices de violência contra 

esses jovens e mulheres em situação de vulnerabilidade social, na perspectiva 

biopsicossocial, valorizando a autonomia e autoestima. O Turismo é um setor de 

trabalho intensivo e abrangente em termos de desenvolvimento de habilidades e 

competências, contemplando diferentes níveis de formação, partindo do mais simples 

para o mais complexo. Dada sua inserção nos diferentes setores da economia, quando é 

desenvolvido com enfoque local, representa opção de melhoria dos indicadores de bem-

estar econômico e social (pobreza, desemprego, desigualdade, condições de saúde, 

alimentação, educação e moradia). Assim, para proporcionar a interação e a 

transformação da realidade social, pela via da Extensão Universitária, esta proposta 

abrange atividades culturais, sociais e econômicas, sem desconsiderar os valores das 

comunidades participantes. As ações desenvolvidas deixam de ter caráter 

assistencialista e se transformam em socioeducativas, ao adotar estratégias para 

favorecer a inserção e permanência no mercado de trabalho as quais requerem, 

sobretudo, valorização das pessoas.  

Outra cooperação técnico-científica por meio do Departamento de Turismo, em 

parceria com a Secretaria de Assistência Social de Ouro Preto, Associação Brasileira de 

Indústrias de Hotéis ABIH e diretrizes da Cátedra UNESCO com enfoque nas temáticas 

trabalho, mulheres e desenvolvimento, foi o projeto que atendeu ao Programa Jovens de 

Ouro (Ouro Preto), em parceria com o CRAS, atendendo adolescentes do município em 

ações para a formação. Este projeto, intitulado Diagnóstico setorial e capacitação de 

mulheres nos municípios gestores do turismo foi desenvolvido nos anos de 2014 e 

2015 e contou com o auxílio financeiro do Edital do MEC/ProEXT. 

Os receptivos turísticos são responsáveis pelo contato inicial do visitante no 

destino/atrativo. Neste sentido, em 2015, planejou-se e implantou-se um laboratório de 

agenciamento turístico, com ênfase no receptivo: o Centro de Atendimento ao Turista 

(CAT) em Ouro Preto (MG).  Neste projeto, em parceria com a Secretaria Municipal de 

Turismo, realizou-se uma pesquisa quali-quantitativa de demanda dos visitantes e oferta 

turística, almejando uma maior sensibilização e mobilização do trade turístico ouro-

pretano aumentando as parcerias com empresários e associações. Procurou contribuir, 
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assim, para a profissionalização do turismo sustentável em Ouro Preto. Outro projeto de 

extensão, já desenvolvido pelo Curso de Turismo, tratou da capacitação de garçons e 

garçonetes nos restaurantes de Ouro Preto para o atendimento de clientes, além de 

abordar a importância do turismo em interface com o patrimônio cultural em que foram 

realizadas oficinas in loco com a participação de gerente e funcionários junto aos 

estudantes e professores.  

Nesse caminho, os professores do curso de Turismo também têm desenvolvido 

parcerias para o desenvolvimento de projetos extensionistas com escolas do ensino 

fundamental e médio, municipais e estaduais, da região de Ouro Preto e distritos, como 

a Escola Municipal Haydée Antunes, no distrito de Cachoeira do Campo, no projeto 

intitulado Conhecendo Cachoeira do Campo: história, memória e patrimônio. 

Também a Escola Estadual Polivalente de Ouro Preto, no projeto Bicicleta, Turismo e 

Cidadania: a inserção de jovens na prática do ciclismo e na preservação dos 

atrativos turísticos do município de Ouro Preto-MG. Esses projetos têm 

desenvolvido oficinas de educação patrimonial e educação ambiental com o público 

escolar e demonstram que os professores do curso de Turismo, numa perspectiva 

interdisciplinar, já estão atentos à inclusão social do conhecimento que é produzido no 

ambiente acadêmico, repassando-o para a sociedade em geral.  

De acordo com o Documento de Área Interdisciplinar (CAPES, 2016),  

 

a interdisciplinaridade pressupõe uma forma de produção do 

conhecimento que implica trocas teóricas e metodológicas, geração de 

novos conceitos e metodologias e graus crescentes de 

intersubjetividade, visando a atender a natureza múltipla de 

fenômenos complexos. Entende-se por Interdisciplinaridade a 

convergência de duas ou mais áreas do conhecimento, não 

pertencentes à mesma classe, que contribua para o avanço das 

fronteiras da ciência e tecnologia, transfira métodos de uma área para 

outra, gerando novos conhecimentos ou disciplinas e faça surgir um 

novo profissional com um perfil distinto dos existentes, com formação 

básica sólida e integradora. 

No âmbito da interdisciplinaridade apresentam-se grandes embates 

epistemológicos, teóricos e metodológicos. Daí seu papel estratégico 

no sentido de estabelecer a relação entre saberes, propor o encontro 

entre o teórico e o prático, entre o filosófico e o científico, entre 

ciência e tecnologia, entre ciência e arte, apresentando-se, assim, 

como um conhecimento que responde aos desafios do saber complexo. 

 

A presente proposta de pós-graduação em Turismo e Patrimônio enquadra-se 

na proposta da área interdisciplinar da CAPES, uma vez que convergem estudos 

teóricos e metodológicos de mais de duas áreas de conhecimento. Também valoriza a 
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inserção social, a proposta de desenvolvimento regional e o apoio em ações 

desenvolvidas junto ao ensino fundamental e médio. Desta forma, essa proposta 

pretende promover impactos educacional, social, cultural e tecnológico/econômico, 

além de possibilitar o desenvolvimento regional com parcerias regionais, nacionais e 

internacionais.   

 

Referência 

CAPES. Documento de Área Interdisciplinar, 2016, p. 9-10. Disponível em: 

http://capes.gov.br/images/documentos/Documentos_de_area_2017/INTE_docarea_201

6_v2.pdf  

  

4. ÁREAS DE CONCENTRAÇÃO/LINHAS DE PESQUISA 

 

4.1) Área de Concentração: O Turismo em Cidades Patrimônio e 

Desenvolvimento Regional  

A ampliação do conceito de patrimônio e os novos usos do passado possibilitou um 

movimento contínuo de políticas de memória e patrimônio, trazendo novos desafios 

epistemológicos e novos objetos de investigação, como os usos dos bens culturais, 

patrimonializados ou não, pelo turismo. Tendo como propósito produzir conhecimento 

sobre as complexas relações que as sociedades de diferentes tempos e espaços 

estabelecem com o patrimônio, este programa caminha em sintonia com movimentos 

bastante significativos no âmbito nacional e internacional, da interface do turismo, da 

memória e do patrimônio, com a inserção dos estudos nessa temática em várias áreas do 

conhecimento. A abordagem do grupo parte do pressuposto que o turismo é mais do que 

uma indústria de serviços, compreendendo um fenômeno social e cultural.  Assim, a 

área objetiva desenvolver estudos sobre o patrimônio brasileiro e sua interface com a 

hospitalidade e o turismo. Contempla também o planejamento turístico, a gestão pública 

e privada do turismo e sua perspectiva sustentável em relação ao patrimônio cultural e 

natural, abrangendo o levantamento, a análise e a prática das diferentes formas de 

gestão do turismo e do patrimônio, numa perspectiva interdisciplinar. A apreensão do 

processo histórico de significação e identidades possibilita também pesquisas sobre o 

sentido psicossocial nas condições laborativas das áreas do turismo e do patrimônio, por 

meio de estudos compreendendo a regionalização, o desenvolvimento de novas 

http://capes.gov.br/images/documentos/Documentos_de_area_2017/INTE_docarea_2016_v2.pdf
http://capes.gov.br/images/documentos/Documentos_de_area_2017/INTE_docarea_2016_v2.pdf
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tecnologias e a inclusão social. Também possibilita contribuir nas iniciativas regionais e 

locais que visem a melhoria da gestão hoteleira, mercadológica, cultural, de resgate da 

autoestima de grupos culturais, estudos históricos e de proteção ao patrimônio. Dessa 

forma, os estudos que serão desenvolvidos no Programa de Pós-Graduação em Turismo 

e Patrimônio, visam contribuir para a preservação e salvaguarda das cidades mineiras no 

entorno da Universidade Federal de Ouro Preto, além de outras cidades do Brasil 

consideradas patrimônio, quer seja no âmbito municipal, estadual, nacional ou mundial, 

contribuindo assim para o desenvolvimento regional com o uso equilibrado da atividade 

turística e seus possíveis resultados sociais, econômicos, culturais e ambientais.  

 

4.2) Linhas de pesquisa:  

 

4.2.1) Turismo, Políticas Públicas e Desenvolvimento Regional  

Professores permanentes: Alissandra Nazareth de Carvalho, Bruno Pereira 

Bedim, Carolina Lescura de Carvalho Castro, Marcos Eduardo G. C. Knupp, 

Ricardo Eustáquio Fonseca Filho, Rodrigo Burkowski, Rodrigo Meira Martoni 

 

O desenvolvimento social e econômico de regiões com rico patrimônio cultural e 

natural representa um desafio para o Turismo. Conciliar a preservação e conservação 

com o uso sustentável desses espaços, melhorando a qualidade de vida dos moradores, 

apresenta-se como um desafio para os gestores públicos e privados e para 

pesquisadores. Essa é uma questão característica dos sítios patrimonializados pela 

UNESCO e exige uma visão sistêmica para avaliar o meio ambiente, em sentido lato, 

tanto em termos qualitativos, quanto quantitativos. Esta Linha visa produzir subsídios 

científicos para o planejamento socioambiental em diferentes contextos, por meio da 

avaliação e gestão dos indicadores culturais e ambientais, como biodiversidade e 

geodiversidade. Busca ainda contribuir para o desenvolvimento de instrumentos de 

planejamento e gestão peculiares ao contexto de interação cultura-ambiente. Propõe 

também pesquisas inovadoras, com desenvolvimento de novas tecnologias para estudo e 

usos dos espaços pelo turismo. Aspectos relacionados à aplicabilidade dos 

procedimentos metodológicos de viabilização institucional de projetos, como o 

financiamento, as relações institucionais nos setores público e privado, além de 

organizações não governamentais e agentes comunitários também serão abordados. 
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4.2.2) Patrimônio, Memória e Bens Culturais  

Professores permanentes: Kerley dos Santos Alves, Leandro Benedini Brusadin, 

Luana Mello e Silva, Márcia Maria Arcuri, Maria do Carmo Pires, Marta Bertin 

Professor colaborador: Carlos Magno de Souza Paiva 

 

Esta linha abrange pesquisas relacionadas ao entendimento epistemológico do 

patrimônio cultural e seu dimensionamento temporal e territorial.   Tais estudos 

vinculam-se aos seus diversos atores em suas práticas e representações no cotidiano de 

cidades patrimônio, bem como seu uso turístico. Foca ainda em estudos sobre 

preservação, organização, planejamento e a educação, além das dimensões tangíveis e 

intangíveis do patrimônio em perspectiva interdisciplinar. Aborda a discussão sobre o 

papel das instituições de memória no campo do patrimônio e do turismo, além do 

estudo, planejamento e execução de projetos de salvaguarda de bens culturais, bem 

como estudos sobre a proteção legal e constitucional do patrimônio cultural. O estudo 

das práticas de hospitalidade doméstica, pública e comercial entre os atores envolvidos 

na prática do turismo na região em questão possibilita a compreensão de alteridades por 

meio do olhar dos diferentes membros desta realidade social. As práticas museológicas 

em meio ao estudo do seu público em interface com a comunidade local deve permear a 

compreensão dos símbolos e das tradições do patrimônio cultural por meio da educação 

e da interpretação. Assim, a investigação da representação, da interpretação e da 

construção social do conceito de patrimônio e a relação deste com a sociedade e seus 

vários públicos constitui importante ponto a ser estudado nesta linha. Também pretende 

abordar metodologias e métodos interdisciplinares da pesquisa em patrimônio e turismo, 

bem como elaborar novos instrumentos e projetos que possibilitem o desenvolvimento 

das atividades turísticas, em comunhão com a preservação dos diversos espaços 

estudados. 

 

5. CARACTERIZAÇÃO DO CURSO 

 

 Nível: Mestrado 

 Nome: Turismo e Patrimônio 

 Periodicidade da seleção: anual 
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5.1) Objetivo do curso/perfil do egresso a ser formado  

O Programa tem por objetivo formar pessoal qualificado para o exercício 

profissional e de atividades de ensino, pesquisa e extensão no campo interdisciplinar, 

enfocando a relação entre turismo e patrimônio e suas condições de sustentabilidade. 

Pretende tornar esses profissionais aptos a desenvolver pesquisas voltadas para o 

conhecimento e valorização do patrimônio da região e de sua importância para o 

turismo. Nesse processo de aprofundamento das interfaces, pretende-se consolidar 

uma estrutura de trabalho em rede que permita agrupamentos flexíveis, possibilitando 

introduzir referências cruzadas em todas as áreas de conhecimento envolvidas e nas 

linhas de pesquisa propostas. Pretende proporcionar a capacitação teórica na área do 

turismo e do patrimônio capaz de analisar e discutir as políticas públicas em torno 

dessas áreas, suas origens, finalidades e consequências no que tange ao reconhecimento 

e proteção do bem utilizado para fins turísticos, bem como todas as iniciativas de 

inclusão da comunidade no planejamento e gestão dos bens culturais e turísticos.  

Objetiva também formar docentes para a educação superior com capacidade de articular 

o ensino, a pesquisa e a extensão, numa perspectiva interdisciplinar, e capacitar 

profissionais que já atuam ou venham a atuar em órgãos voltados à 

proteção/valorização, transmissão/difusão e apropriação social do patrimônio, além de 

estudiosos do fenômeno do turismo e seus gestores.  

Dessa forma, o objetivo geral da presente proposta se situa em: 

- Produzir pesquisa científica de elevado impacto e qualificar pesquisadores e 

profissionais para o trato interdisciplinar do patrimônio cultural e natural, em interface 

com a atividade turística, para sua gestão social, cultural, econômica e ambiental em 

vias da fruição do patrimônio por turistas e comunidade local para sua preservação para 

gerações futuras.  

 

 Objetivos específicos:  

a) Qualificar profissionais numa perspectiva transversal, contemplando áreas 

interdisciplinares, como as Ciências Humanas, as Ciências Sociais, as Ciências Sociais 

Aplicadas e as Ciências Naturais; 

b) Formar profissionais capacitados que atuem em instituições públicas ou privadas 

ligadas ao ensino, à pesquisa, à memória social, aos estudos do patrimônio e sua 

preservação e salvaguarda, à gestão e planejamento do Turismo;  
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c) Aprofundar o conhecimento profissional e acadêmico na área interdisciplinar do 

turismo e patrimônio cultural;  

d) Possibilitar o desenvolvimento de habilidades atinentes ao rigor científico e à 

importância social no tratamento das questões referentes ao turismo e ao patrimônio; 

e) Desenvolver ações que incluam as comunidades e que gerem oportunidades de 

discussão, reflexão e parcerias de trabalho sobre os temas relacionados à 

patrimonialização dos lugares e seus usos pelo turismo; 

f) Formar profissionais qualificados para o desenvolvimento de estudos 

interdisciplinares que atendam critérios de atualidade, rigor científico, inovação e 

importância social no tratamento das questões referentes ao patrimônio e ao turismo, 

bem como o desenvolvimento de ações que incentivem o desenvolvimento regional, que 

envolvam a comunidade e que gerem oportunidades de discussão, reflexão e parcerias 

de trabalho sobre tais temas; 

g) Trabalhar o acolhimento de migrantes nacionais e internacionais os quais podem se 

inserir no contexto social ou econômico por meio da oferta de sua própria cultura, tais 

como, estabelecimentos gastronômicos e outros mais.  

5.1) Público alvo 

Por sua característica interdisciplinar, o curso de Mestrado em Turismo e 

Patrimônio é dirigido para profissionais de diferentes formações profissionais das 

Ciências Humanas e Sociais que atuam em museus, arquivos, atrativos turísticos, 

centros culturais e de memória, secretarias de turismo e patrimônio; gestores culturais e 

ambientais; professores; advogados; comunicadores visuais e administradores. 

Profissionais egressos dos cursos de turismo, história, geografia, museologia, 

administração, comunicação e demais profissionais da área de Ciências Sociais 

Aplicadas, de Humanidades, além das Ciências Naturais que atuam e analisam as 

questões ambientais. 

 Créditos Disciplinas = 22 

 Créditos Tese/Dissertação = 2 

 Vagas por seleção = 20 

 Equivalência horas aula/ crédito = 15 

 Área de Concentração: O turismo em cidades patrimônio e desenvolvimento 

regional 
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6) DISCIPLINAS 

A estrutura curricular é articulada a partir da área de concentração, divide-se em 

duas disciplinas obrigatórias para a área de concentração, uma disciplina obrigatória 

para cada linha de pesquisa e disciplinas eletivas no total de 8, devendo ser cursadas no 

mínimo 3. As disciplinas obrigatórias da área visam formar um arcabouço teórico, 

metodológico e dar coerência e unicidade ao programa. A disciplina obrigatória para 

cada linha visa estabelecer o eixo argumentativo prioritário de cada uma das linhas de 

pesquisa, permitindo ao discente compreender e desenvolver o respectivo enfoque. 

Todas as disciplinas serão oferecidas em parcerias entre professores do programa, como 

recomendação da Área Interdisciplinar da CAPES. 

6.1) Disciplinas Obrigatórias: 

DISCIPLINA CRÉDITOS C H PROFESSORES 

Turismo, Patrimônio e Meio 

Ambiente 

4 60 Rodrigo Burkowski, Ricardo E. Fonseca 

Filho, Leandro Benedini Brusadin, Maria 

do Carmo Pires 

Seminário de Pesquisa em Turismo e 

Patrimônio 

2 30 Todos (revezamento) 

Desenvolvimento Regional, Políticas 

Públicas e Gestão de Pequenos 

Empreendimentos Turísticos 

4 60 Carolina Lescura C. Castro, Marcos E. 

G. C. Knupp, Alissandra N. de Carvalho 

Memória e Patrimônio: o processo de 

reconhecimento patrimonial dos 

lugares 

4 60 Luana M. Silva, Maria do Carmo Pires, 

Carlos Magno S. Paiva 

6.2) Disciplinas Eletivas 

DISCIPLINA CRÉDITOS C H PROFESSORES 

Fundamentos Sociais da 

Hospitalidade 

 

4 60 Leandro Benedini Brusadin, Márcia 

Arcuri, Rodrigo Burkowski 

Geografia do Turismo em Áreas 

Protegidas 

4 60 Ricardo E. Fonseca Filho, Bruno Pereira 

Bedim, Marta Bertin 

Geoturismo em Sítios do Patrimônio 

Natural Brasileiro 

4 60 Ricardo E. Fonseca Filho, Bruno Pereira 

Bedim, Marta Bertin, Rodrigo 

Burkowski 

A Produção do Turismo: Reflexões e 

Práticas do Trabalho no Setor 

4 60 Rodrigo M. Martoni, Kerley dos S. 

Alves 

Turismo e Dever de Memória: O 

patrimônio da diáspora africana e dos 

povos indígenas no Brasil 

4 60 Luana M. e Silva, Maria do Carmo Pires, 

Márcia Arcuri 

Patrimônio, Turismo sustentável e 

Consumo 

4 60 Luana de Melo e Silva, Kerley dos 

Santos Alves 

Políticas Públicas e Gestão Privada 

do Turismo 

4 60 Marcos Eduardo G.C. Knupp, Carolina 

Lescura de C. Castro, Rodrigo Meira 

Martoni 

Cultura, Gastronomia e Turismo 4 60 Alissandra N. de Carvalho, Maria do 

Carmo Pires, Leandro B. Brusadin 
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6.3) Ementário e Bibliografia 

Nome: Turismo, Patrimônio e Meio Ambiente 

Professores: Rodrigo Burkowski, Ricardo E. Fonseca Filho, Leandro Benedini Brusadin, 

Maria do Carmo Pires 

Obrigatória da área de concentração Carga Horária: 60 Créditos: 4 

Ementa: 

O Turismo na sociedade contemporânea e as transformações decorrentes ao longo do processo 

histórico. Sociedade, meio ambiente e urbanização. O fenômeno turístico na atualidade e sua 

relação com o patrimônio e o ambiente natural. Meio ambiente na sociedade atual: Produção, 

consumo, cultura de massa e questões ambientais. A percepção do patrimônio nos espaços 

urbano, rural e natural. Meios e técnicas de interpretação do patrimônio. A interpretação do 

patrimônio para o turismo. Estratégia de valorização e conservação do patrimônio. Políticas 

públicas de preservação e gestão do patrimônio cultural e natural. 

Bibliografia  

ABREU, R. A emergência do patrimônio genético e a nova configuração do campo do 

patrimônio. In: ABREU, R.; CHAGAS, M. (org.) Memória e Patrimônio. Ensaios 

contemporâneos. 1ª. Ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 

ABREU, R.; DODEBEI, V. (org.) E o Patrimônio?  Rio de Janeiro: Contra-capa, 2009. 

BARRETTO, M. Turismo e legado cultural. Campinas: Papirus, 2000.  

BARTHOLO Jr., R.S.; CAMPOS, A.; BURSZTYN, I.; EGREJAS, M.; LIMA, R.P. Marco 

referencial teórico para o turismo de base comunitária. Rio de Janeiro: UFRJ, 2011. 

BRASIL. Ministério do Meio Ambiente. Patrimônio genético, conhecimento tradicional 

associado e repartição de benefícios. Brasília: MMA, 2017. 

BRUSADIN, L. B. História, Turismo e Patrimônio Cultural: o poder simbólico do Museu da 

Inconfidência no Imaginário Social. 1. ed. Curitiba: Editora Prismas, 2015. v. 1. 240p . 

CANCLINI, N. G. Culturas híbridas: estratégias para entrar e sair da modernidade. 4ed. São 

Paulo: EDUSP, 2003. 

CARVALHO, P. & FERNANDES, J. Património cultural e paisagístico. Políticas, 

intervenções e representações. Coimbra:  Imprensa da Universidade de Coimbra, 2012. 

CASTRIOTA, L. B. Patrimônio cultural: conceitos, políticas, instrumentos. São Paulo: 

Annablume, 2009. 

CHAGAS, M.; ABREU, R. (orgs.) Memória e Patrimônio. Ensaios contemporâneos. 2ª. Ed. Rio 

de Janeiro: Lamparina, 2009. 

CHOAY, F. A alegoria do patrimônio. São Paulo: Estação Liberdade, 2001. 

CHUVA, M. R. R. (org.). A invenção do patrimônio: continuidade e ruptura na constituição de 

uma política oficial de preservação no Brasil. Rio de Janeiro: IPHAN, 1995. 

COSTA, E. B.; BRUSADIN, L. B.; PIRES, M. do C. (Org.). Valor patrimonial e turismo: 
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limiar entre história, território e poder. São Paulo: Outras expressões, 1ed. 2012. 

COSTA, F. R. Turismo e patrimônio cultural: interpretação e qualificação. São Paulo: SENAC, 

2009.  

CURY, I. (org.). Cartas patrimoniais. 3. 28d. Brasília: IPHAN, 2007. 

DIAS, R. Turismo e patrimônio cultural: recursos que acompanham o crescimento das cidades. 

São Paulo: Saraiva, 2006.  

DIEGUES, A.C. O mito moderno da natureza intocada. São Paulo: Hucitec, 2008. 198 p. 

DUDLEY, N. (Ed.). Guidelines for Applying Protected Area Management Categories. 

Gland,: IUCN, 2008. 86p.  

FRANCO, J.L.A. et 28d. (orgs.). História Ambiental: fronteiras, recursos naturais e conservação 

da natureza. Rio de Janeiro: Garamond, 2012, 392 p.;  

FUNARI, P. P.; PELEGRINI, S. C. A.; RAMBELLI, G. Patrimônio cultural e ambiental: 

questões legais e conceituais. São Paulo: Annablume, 2010. 

JAFARI, J. La cientifización 28do28 turismo. Estudios y perspectivas em turismo. Buenos 

Aires: CIET, v. 3, n. 1, 1994, p. 7-36.  

LEIPER, N. The framework of tourism: towards a definition of tourism, tourist, and the tourist 

industry. Annals of Tourism Research. Grã-Bretanha: Pergamon, v. 6, 1979, p.390-407. 

MACHADO, C.; GODINHO, R, S. Acesso ao patrimônio genético e conhecimentos tradicionais. 

In: Cienc. Cult., vol.64, no.1, São Paulo, Jan. 2012. Disponível em: 

http://cienciaecultura.bvs.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0009-67252012000100002 

MENESES, J. N. C. História e Turismo Cultural. Belo Horizonte: Autêntica, 2004. 

MITCHELL, N.; RÖSSLER, M. and TRICAUD, P. World Heritage Cultural Landscapes: A 

Handbook for Conservation and Management. UNESCO: 28d28., 2009. 

MURTA, S. M.; ALBANO, C. (Org.) Interpretar o patrimônio: um exercício do olhar. Belo 

Horizonte: Ed. UFMG; Território Brasilis, 2002.  

PAES-LUCHIARI, M.T.D.; BRUHNS, H.T.; SERRANO, C. (orgs.). Patrimônio, natureza e 

cultura. Campinas: Papirus, 2007. 179 p 

PANOSSO NETTO, A; CASTILLO NECHAR, M. (Eds.). Turismo: Perspectiva Crítica. 

Textos Reunidos. São Paulo: Triunfal Gráfica e Editora, 2016.  

PAIVA, C. M. de S.; REIS, D. W. (Org.). Direitos Difusos: Uma Abordagem a partir do 

Direito Ambiental e do Direito do Patrimônio Cultural. 1. ed. Rio de Janeiro: Publit, 2017. v. 

1. 304p 

POULOT, D. Uma história do patrimônio no Ocidente: séculos XVIII-XXI. São Paulo: 

Estação Liberdade, 2009 

PRATS, L.; TALAVERA, A. (coords.) Turismo y patrimônio: entramados narrativos. Pasos, 

Revista de Turismo y Patrimônio cultural, n.5, 2011, disponível em: www.pasosonline.org 

http://cienciaecultura.bvs.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0009-67252012000100002
http://lattes.cnpq.br/0117165544216528
http://www.pasosonline.org/
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TILDEN, F. Interpreting our heritage. 3.ed. Chapel Hill: The University of North Carolina 

Press, 1977. 119 p. 

TRIBE, John. The indiscipline of tourism. Annals of tourism research. Great Britain: 

Pergamon. V. 24, n. 4, 1997, p. 638-657.  

UNESCO Vision and Activities on “Tourism, Culture and Sustainable Development. Paris: 

UNESCO, 2006. 

WILD, R.; MCLEOD, C. (Eds.) Sacred Natural Sites: Guidelines for Protected Area Managers. 

Gland, Switzerland: IUCN, 2008. 

 

Nome: Seminário de Pesquisa em Turismo e Patrimônio 

Professores: Todos os professores permanentes do programa (revezamento) 

Obrigatória da área de concentração Carga Horária: 30 Créditos: 2 

Ementa: 

Exame das teorias da ciência e do conhecimento. Compartilhamento de metodologias a partir 

das abordagens de cada linha de pesquisa. Aspectos da pesquisa interdisciplinar; fases ou etapas 

da pesquisa; elaboração final, análise e discussão dos planos de pesquisa para a dissertação. 

Análises de casos. 

 

Bibliografia  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT. Informação e 

documentação – Trabalhos acadêmicos – Apresentação. Rio de Janeiro, 2018.  

BASTOS, S. Nosso Patrimônio Cultural: uma metodologia de pesquisa. In: PASOS Revista de 

Turismo e Patrimônio Cultural. Vol. 2, Nº 2, págs. 257-265, 2004. Disponível em: 

http://www.pasosonline.org/Publicados/2204/PS080204.pdf 

CENTENO, R. R. Metodologia da pesquisa aplicada ao turismo: casos práticos. São Paulo: 

Roca, 2003.  

DENCKER, Ada F. M. Métodos e técnicas de pesquisa em turismo. 5. ed. São Paulo: Futura, 

2001.  

LAGE, B. H. G.; MILONE, P. C. (Org.). Turismo: teoria e prática. São Paulo: Atlas, 2000. 

Murta, S.M. & Albano, C. Interpretar o patrimônio: um exercício do olhar. Belo Horizonte: 

Sebrae, 2002. 

Murta, S.M. & Goodey, B. Interpretação do patrimônio para o turismo sustentado: um guia. 

Belo Horizonte: Sebrae, 1995. 

http://www.pasosonline.org/Publicados/2204/PS080204.pdf
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RUSCHMANN, D. V. M. Turismo e planejamento sustentável. São Paulo: Papirus. 2004. 

SCHLUTER, R. G. Metodologia da pesquisa em turismo e hotelaria. São Paulo: Aleph, 2003. 

(Série Turismo).  

 

Nome: Desenvolvimento Regional, Políticas Públicas e Gestão de Pequenos 

Empreendimentos Turísticos 
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Nome: Geoturismo em Sítios do Patrimônio Natural Brasileiro 

Professores: Ricardo E. Fonseca Filho, Bruno Pereira Bedim, Marta Bertin, Rodrigo 
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Eletiva Carga Horária: 60 Créditos: 4 

Ementa: 

Patrimônio e Geociências. A inserção do turismo no patrimônio geológico, geodiversidade e 

geoconservação. O segmento de geoturismo. Geoparques. Geoturismo em sítios do patrimônio 

natural: Parque Nacional do Iguaçu, Mata Atlântica, Costa do Descobrimento, Amazônia, 

Pantanal, Cerrado e Ilhas Atlânticas 
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Nome: A Produção do Turismo: Reflexões e Práticas do Trabalho no Setor 

Professores: Rodrigo M. Martoni, Kerley dos S. Alves 

Eletiva Carga Horária: 60 Créditos: 4 

Ementa: 

A categoria trabalho; trabalho, alternativas, liberdade e causalidades; a configuração do trabalho a 

partir da Revolução Industrial e das revoluções burguesas; trabalho; regimes de acumulação; 

trabalho útil produtivo e trabalho útil improdutivo no turismo; trabalho e configurações do 

emprego em Atividades Características do Turismo (ACTs): aspectos históricos, contemporâneos 

e tendências. Estudos dos fatores de riscos de adoecimento do trabalhador do turismo. Relações 

entre trabalho e Lazer, estratégias de mediação do sofrimento e adoecimento. Trabalho em 

turismo e relações de gênero. Gênero, sexualidade e turismo. Nexo causal entre trabalho, não 

trabalho e quadros psicopatológicos. 
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Nome: Turismo e Dever de Memória: O patrimônio da diáspora africana e dos povos 

indígenas no Brasil 

Professores: Luana M. Silva, Maria do Carmo Pires, Márcia Arcuri 

Eletiva Carga Horária: 60 Créditos: 4 

Ementa: 

Das identidades nacionais às identidades coletivas. A formação da sociedade brasileira. A 

emergência de novos grupos étnicos, religiosos e culturais e suas demandas. Novas demandas 

sociais, novas histórias e patrimônios. Comunidades produtoras de bens culturais e 

“reflexividade”. O conceito de “comunidades emergentes”.  O conceito de “dever de memória” e 

a ideia de Reparação Histórica. O alargamento da concepção de patrimônio cultural. Dark 

Tourism: novas tendências do turismo. A conservação de artefatos. 
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Nome: Patrimônio, Turismo sustentável e Consumo 
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Eletiva Carga Horária: 60 Créditos: 4 

Ementa: 

A dinâmica do patrimônio cultural e sua interface com a sociedade e o consumo pelo turismo. O 

conhecimento histórico e a interpretação do patrimônio enquanto ferramenta de fruição 

contemporânea. A gentrificação e o esvaziamento da experiência do turismo em cidades 

patrimonializadas. Os problemas atuais dos usos do patrimônio cultural pelo turismo de massa. 

Sustentabilidade e acessibilidade. 
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Nome: Políticas Públicas e Gestão Privada do Turismo 
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Eletiva Carga Horária: 60 Créditos: 4 

Ementa: 

A gestão do turismo municipal e seus atores. Políticas públicas de turismo. Organização e 

planejamento do turismo. O espaço turístico e políticas públicas de gestão. Planos, programas e 

projetos municipais de turismo. A regionalização do turismo. Orçamentos, finanças, 

financiamentos e investimentos para o turismo. Gestão eficaz, legislação e ferramentas para 

avaliação dos potenciais turísticos locais. Educação e sensibilização para o turismo. 
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Professores: Alissandra N. de Carvalho, Maria do Carmo Pires, Leandro B. Brusadin 

Eletiva Carga Horária: 60 Créditos: 4 

Ementa: 

O desenvolvimento conceitual de cultura: conceito antropológico, sociológico e histórico. Cultura 

Erudita, Cultura Popular e Cultura de Massas. A relação Cultura, Turismo e Sociedade. O povo e 

a questão do popular. Turismo e Cultura. História da alimentação no Brasil e no mundo. 

Fundamentos para a compreensão e aplicabilidade dos estilos de cozinha: crenças, tradições e 

costumes. Hospitalidade doméstica e O papel da “mesa” como espaço de comunicação e 

manifestação cultural. Cultura e alimentação. Comida e suas relações com sistemas simbólicos. 

Alimentação como um fato social. Práticas alimentares e novos padrões tradicionais e emergentes 

de consumo. A gastronomia como atrativo turístico. Roteiros e eventos gastronômicos. A 

gastronomia da indústria prestadora de serviços de lazer.  
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7) CORPO DOCENTE 

O corpo docente será formado por 13 professores permanentes, todos no regime 

de 40 horas e dedicação exclusiva, além de um professor colaborador.
3
 Todos os 

docentes permanentes possuem experiência em pesquisa e orientação e são formados 

em áreas de conhecimento diversas e em diferentes instituições como recomenda a área 

da CAPES.
4
  

As orientações serão definidas pela articulação entre os projetos discentes de 

dissertação e o projeto docente. Os alunos, portanto, serão vinculados pela afinidade de 

seu objeto de investigação ao projeto de pesquisa dos professores. Isso implica que a 

escolha do orientador se dará pela adequação do projeto de dissertação ao recorte 

investigativo realizado pelo professor, não ultrapassando o número de dez orientandos 

por professor, como requer o documento de área. 

                                                           
3
 O número mínimo exigido no Documento de Área Interdisciplinar da CAPES é de 12 professores 

permanentes no programa e o mínimo de quatro por linha de pesquisa. 
4
 O Documento de Área Interdisciplinar da CAPES recomenda que os professores tenham titulação de 

doutorado em pelo menos duas áreas de conhecimento. Entretanto, uma mesma área não pode ultrapassar 

50% da titulação dos docentes do programa. 



49 
 

O professor permanente se vinculará ao Programa por meio de proposição de 

projetos coletivos ou individuais vinculados a uma das linhas de pesquisa. A linha de 

pesquisa representa o eixo argumentativo que vincula a produção bibliográfica e as 

orientações dos mestrandos e alunos de iniciação científica e extensionistas. A 

construção das disciplinas está diretamente vinculada aos aspectos temáticos da linha e 

da área de concentração e correlacionados ao desenvolvimento dos projetos de pesquisa 

desenvolvidos no curso. O curso possui programas e núcleos de pesquisa que já 

articulam discussões pertinentes ao turismo e patrimônio, compostos por professores 

pesquisadores e extensionistas vinculados às linhas de pesquisa possibilitando, assim, 

que os projetos de pesquisa individuais e coletivos de uma linha dialoguem com a outra 

linha.  

Os professores do corpo permanente serão credenciados a partir da adequação da 

sua produção a uma das linhas de pesquisa e podem integrar no máximo dois programas 

e núcleos. O professor deverá ministrar no mínimo uma disciplina semestral durante o 

período de um ano letivo. No semestre em que não ofertar disciplina, o professor 

organizará preferencialmente em conjunto com outro professor do Programa, um 

Seminário para a articulação e debate sobre temas chaves do curso.   

7.1) Alissandra Nazareth de Carvalho - http://lattes.cnpq.br/2850920678440759  

 CPF: 

 Abreviaturas: CARVALHO, Alissandra N. 

 Titulação/Nível: Doutorado em Geografia 

 Data da titulação: 2012 

 País: Brasil 

 Instituição da Titulação: UNESP 

 Categoria: Professor Permanente 

 Horas de dedicação semanal na instituição: 40 h/ DE 

 Horas de dedicação semanal no programa: 15h 

 Pertence a uma Instituição de Ensino Vinculada à Proposta: SIM/ UFOP 

 Vínculo: Permanente 

 

7.2) Bruno Pereira Bedim - http://lattes.cnpq.br/1654772916093941 

 CPF: 

http://lattes.cnpq.br/2850920678440759
http://lattes.cnpq.br/1654772916093941
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 Abreviaturas: BEDIM, Bruno P. 

 Titulação/Nível: Doutorado em Geografia 

 Data da titulação: 2012 

 País: Brasil 

 Instituição da Titulação: UFMG 

 Categoria: Professor Permanente 

 Horas de dedicação semanal na instituição: 40 h/ DE 

 Horas de dedicação semanal no programa: 15h 

 Pertence a uma Instituição de Ensino Vinculada à Proposta: SIM/ UFOP 

 Vínculo: Permanente 

 

7.3) Carolina Lescura de Carvalho Castro - http://lattes.cnpq.br/3648839193122269 

 CPF: 

 Abreviaturas: CASTRO, Carolina L. de C. 

 Titulação/Nível: Doutorado em Administração 

 Data da titulação: 2013 

 País: Brasil 

 Instituição da Titulação: UFLA 

 Categoria: Professor Permanente 

 Horas de dedicação semanal na instituição: 40 h/ DE 

 Horas de dedicação semanal no programa: 15h 

 Pertence a uma Instituição de Ensino Vinculada à Proposta: SIM/ UFOP 

 Vínculo: Permanente 

 

7.4)   Kerley dos Santos Alves - http://lattes.cnpq.br/0155112780470566 

 CPF: 

 Abreviaturas: ALVES, Kerley dos S. 

 Titulação/Nível: Doutorado em Psicologia 

 Data da titulação: 2016 

 País: Brasil 

 Instituição da Titulação: PUC/MG 

 Categoria: Professor Permanente 

http://lattes.cnpq.br/3648839193122269
http://lattes.cnpq.br/0155112780470566
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 Horas de dedicação semanal na instituição: 40 h/ DE 

 Horas de dedicação semanal no programa: 15h 

 Pertence a uma Instituição de Ensino Vinculada à Proposta: SIM/ UFOP 

 Vínculo: Permanente 

 

7.5)   Leandro Benedini Brusadin - http://lattes.cnpq.br/6145842454776872 

 CPF: 

 Abreviaturas: BRUSADIN, Leandro B. 

 Titulação/Nível: Doutorado em História 

 Data da titulação: 2011 

 País: Brasil 

 Instituição da Titulação: UNESP/Franca 

 Categoria: Professor Permanente 

 Horas de dedicação semanal na instituição: 40 h/ DE 

 Horas de dedicação semanal no programa: 15h 

 Pertence a uma Instituição de Ensino Vinculada à Proposta: SIM/ UFOP 

 Vínculo: Permanente 

 

7.6)   Luana Melo e Silva - http://lattes.cnpq.br/4597200157242066 

 CPF: 

 Abreviaturas: SILVA, Luana M. 

 Titulação/Nível: Doutorado em História 

 Data da titulação: 2016 

 País: Brasil 

 Instituição da Titulação: UERJ 

 Categoria: Professor Permanente 

 Horas de dedicação semanal na instituição: 40 h/ DE 

 Horas de dedicação semanal no programa: 15h 

 Pertence a uma Instituição de Ensino Vinculada à Proposta: SIM/ UFOP 

 Vínculo: Permanente 

 

7.7)    Márcia Maria Arcuri - http://lattes.cnpq.br/5731128385940440 

http://lattes.cnpq.br/6145842454776872
http://lattes.cnpq.br/4597200157242066
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 CPF: 

 Abreviaturas: ARCURI, Márcia M. 

 Titulação/Nível: Doutorado em Arqueologia 

 Data da titulação: 2003 

 País: Brasil 

 Instituição da Titulação: USP 

 Categoria: Professor Permanente 

 Horas de dedicação semanal na instituição: 40 h/ DE 

 Horas de dedicação semanal no programa: 15h 

 Pertence a uma Instituição de Ensino Vinculada à Proposta: SIM/ UFOP 

 Vínculo: Permanente 

 

7.8)   Marcos Eduardo Carvalho Gonçalves Knupp - 

http://lattes.cnpq.br/6411806256374735 

 CPF: 

 Abreviaturas: KNUPP, Marcos E. C. G. 

 Titulação/Nível: Doutorado em Ciências Políticas 

 Data da titulação: 2014 

 País: Brasil 

 Instituição da Titulação: UFMG 

 Categoria: Professor Permanente 

 Horas de dedicação semanal na instituição: 40 h/ DE 

 Horas de dedicação semanal no programa: 15h 

 Pertence a uma Instituição de Ensino Vinculada à Proposta: SIM/ UFOP 

 Vínculo: Permanente 

 

7.9) Maria do Carmo Pires - http://lattes.cnpq.br/5506409841588052 

 CPF: 

 Abreviaturas: PIRES, Maria do Carmo 

 Titulação/Nível: Doutorado em História 

 Data da titulação: 2005 

 País: Brasil 

 Instituição da Titulação: UFMG 

http://lattes.cnpq.br/6411806256374735
http://lattes.cnpq.br/5506409841588052
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 Categoria: Professor Permanente 

 Horas de dedicação semanal na instituição: 40 h/ DE 

 Horas de dedicação semanal no programa: 15h 

 Pertence a uma Instituição de Ensino Vinculada à Proposta: SIM/ UFOP 

 Vínculo: Permanente 

 

7.10)  Marta Bertin - http://lattes.cnpq.br/1271179925455196 

 CPF: 

 Abreviaturas: BERTIN, Marta. 

 Titulação/Nível: Doutorado em Geografia 

 Data da titulação: 2014 

 País: Brasil 

 Instituição da Titulação: UFRS 

 Categoria: Professor Permanente 

 Horas de dedicação semanal na instituição: 40 h/ DE 

 Horas de dedicação semanal no programa: 15h 

 Pertence a uma Instituição de Ensino Vinculada à Proposta: SIM/ UFOP 

 Vínculo: Permanente 

 

7.11) Ricardo Eustáquio Fonseca Filho - http://lattes.cnpq.br/1600424426811223 

 CPF: 

 Abreviaturas: FONSECA FILHO, Ricardo E. 

 Titulação/Nível: Doutorado em Evolução Crustal e Recursos Naturais 

 Data da titulação: 2017 

 País: Brasil 

 Instituição da Titulação: UFOP 

 Categoria: Professor Permanente 

 Horas de dedicação semanal na instituição: 40 h/ DE 

 Horas de dedicação semanal no programa: 15h 

 Pertence a uma Instituição de Ensino Vinculada à Proposta: SIM/ UFOP 

 Vínculo: Permanente 

 

7.12) Rodrigo Burkowski - http://lattes.cnpq.br/0696724444875444 

http://lattes.cnpq.br/1600424426811223
http://lattes.cnpq.br/0696724444875444
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 CPF: 

 Abreviaturas: BURKOWSKI, Rodrigo 

 Titulação/Nível: Doutorado em Administração 

 Data da titulação: 2013 

 País: Brasil 

 Instituição da Titulação: UFLA 

 Categoria: Professor Permanente 

 Horas de dedicação semanal na instituição: 40 h/ DE 

 Horas de dedicação semanal no programa: 15h 

 Pertence a uma Instituição de Ensino Vinculada à Proposta: SIM/ UFOP 

 Vínculo: Permanente 

 

7.13) Rodrigo Meira Martoni - http://lattes.cnpq.br/1460183081425094 

 CPF: 

 Abreviaturas: MARTONI, Rodrigo M. 

 Titulação/Nível: Doutorado em Geografia 

 Data da titulação: 2014 

 País: Brasil 

 Instituição da Titulação: UFPR 

 Categoria: Professor Permanente 

 Horas de dedicação semanal na instituição: 40 h/ DE 

 Horas de dedicação semanal no programa: 15h 

 Pertence a uma Instituição de Ensino Vinculada à Proposta: SIM/ UFOP 

 Vínculo: Permanente 

7.14) Carlos Magno de Souza Paiva - http://lattes.cnpq.br/0117165544216528 

 CPF: 

 Abreviaturas: PAIVA, Carlos M. S. 

 Titulação/Nível: Doutorado em Direito 

 Data da titulação: 2014 

 País: Brasil 

 Instituição da Titulação: PUC/MG 

 Categoria: Professor Colaborador 

http://lattes.cnpq.br/1460183081425094
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 Horas de dedicação semanal na instituição: 40 h/ DE 

 Horas de dedicação semanal no programa: 4h 

 Pertence a uma Instituição de Ensino Vinculada à Proposta: SIM/ UFOP 

 Vínculo: Colaborador 

Corpo docente Graduação/ Instituição Mestrado/Instituição Doutorado/instituição Lotação 

Alissandra Nazareth 

de Carvalho 

Administração de Empresas/ 

UNA-BH 

Turismo e Hotelaria/ 

UNIVALI 

Geografia/  

UNESP 

DETUR/EDTM/ 

UFOP 

Bruno Pereira Bedim Turismo/ UFOP Geografia/ UFMG 

Geografia/ 

UFMG 

DETUR/EDTM/ 

UFOP 

Carolina Lescura de 

Carvalho Castro Turismo/UFJF Administração/UFLA Administração/UFLA 

DETUR/EDTM/ 

UFOP 

Kerley dos Santos 

Alves 

Turismo e Psicologia/ 

Faculdades Newton Paiva 

Administração Pública/UFOP 

Turismo e Meio Ambiente/ 

UNA-BH 

Psicologia/ 

PUC-BH 

DETUR/EDTM/ 

UFOP 

Leandro Benedini 

Brusadin Turismo/PUC Campinas 

Hospitalidade/Anhembi 

Morumbi 

História/ 

UNESP 

DETUR/EDTM 

UFOP 

Luana Melo e Silva 

Turismo e História/ 

UFOP História/UFOP História/UERJ 

DETUR/EDTM/ 

UFOP 

Marcia Maria Arcuri História/USP 

Estudos Pré-Colombianos/ 

University of Essex/ 
Inglaterra Arqueologia/USP 

DEMUL/EDTM 

UFOP 

Marcos Eduardo 

Carvalho Gonçalves 
Knupp Turismo/UFOP 

Administração/UFLA 

 Ciências Políticas/UFMG 

DETUR/EDTM/ 

UFOP 

Maria do Carmo Pires História/ UFOP História/ UNESP História/UFMG 

DETUR/EDTM 

UFOP 

Marta Bertin Geografia/ UFSM Geografia/ UFPR Geografia/ UFRS 

Geografia/ 
DEETE/CEAD/

UFOP 

Ricardo Estáquio 

Fonseca Filho 

Turismo/UFOP 

Geografia/IFMG 

Evolução Crustal e 

Recursos Naturais/UFOP 

Evolução Crustal e 

Recursos Naturais/UFOP 

DETUR/EDTM/ 

UFOP 

Rodrigo Burkowski 
Turismo/ Faculdade Santos 
Dumont/MG 

Hospitalidade/ Anhembi 
Morumbi 

Administração/ 

UFLA 

DETUR/EDTM/ 

UFOP 

Rodrigo Meira 
Martoni Turismo/ NOBEL/PR Geografia/UEL Geografia/UFPR 

DETUR/EDTM/ 

UFOP 

Carlos Magno S. Paiva Direito/UFOP 

Direito Público/ 

Universidade de Coimbra/ 

Portugal Direito/ PUC - MG 

DEDIR/EDTM/ 

UFOP 
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8. PRODUÇÕES BIBLIOGRÁFICAS E TÉCNICAS POR PROFESSOR(A)  

(2014-2019)
5
 

PROFESSOR(A)/PRODUÇÃO TOTAL 

8.1) Alissandra Nazareth de Carvalho 

ARTIGOS B2:  

BRASIL, Natália; CARVALHO, Alissandra N. O turismo e a hospitalidade no contexto rural: 

uma análise das fazendas históricas de Itu - SP. TURyDES (Málaga), v. 9, p. 1-19, 2016.  

CARVALHO, Alissandra N.. Análise da relação simbólica da hospitalidade: desdobramentos e 

apropriações nos equipamentos turísticos em espaços rurais da Galícia. TURyDES, Turismo y 

Desarrollo Local, Málaga, Espanha, 08 ago. 2014.  

SILVA, M. P. ; CARVALHO, Alissandra N. A relação entre tradição e cultura italiana para a 

vitivinicultura no município de Jundiaí/SP. Contribuciones a las Ciencias Sociales, 01 jun. 

2014. 

 

ARTIGO B3:  

DELABRIDA, N.; CARVALHO, Alissandra N. A fabricação de doces artesanais enquanto 

atrativo para o turismo criativo: o caso de São Bartolomeu, Ouro Preto, Minas Gerais. Revista 

Iberoamericana de Turismo, v. 8, p. 250-269, 2018. 

CAPÍTULO:  

CARVALHO, Alissandra N. A alimentação como bem cultural gastronômico: uma reflexão a 

partir da história. In: PIRES, Maria do Carmo; MAGALHAES, S. M. (Org.). A Cozinha 

Brasileira e o Patrimônio Cultural: história, hospitalidade e turismo. 1. ed. Curitiba: 

Prismas/Appris, 2018. v. 1. 307p. 

 

3 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 

 

 

 

 

 

1 

 

 

8.2) Bruno Pereira Bedim 

 

ARTIGO B3:  

BEDIM, Bruno P.; MASSINI, V. S. ; FONSECA FILHO, R. E. . O turismo em Patrimônio da 

Penha (ES) e suas interfaces com o Parque Nacional do Caparaó. Revista Brasileira de 

Ecoturismo, v. 7, p. 715-734, 2014. 

 

LIVRO:  

BEDIM, Bruno P. O Paraí$o do Capital: intervenções socioeconômicas do turismo na Serra do 

Ibitipoca/MG. 1. ed. Ouro Preto: Editora UFOP, 2016. v. 1. 324p. 

 
PRODUÇÃO TÉCNICA:  

PREFÁCIO:  

BEDIM, Bruno P. Apresentação/Prefácio. In: Conrado Oliveira de Pádua Andrade; Rita de 

Cássia Ribeiro Carvalho; Ricardo Ferreira Godinho. (Org.). Caminhos da Canastra - 

Elaboração de uma rota ecoturística de trekking. 1ed.Rio de Janeiro: Publit, 2015, v. 1, p. 12-

15. 

 

 

 

 

1 

 

 

 

 

1 

 

 

 

 

1 

8.3) Carolina Lescura de Carvalho Castro 

ARTIGO B1: 

BORGES, A. F. ; BRITO, M. J. de ; LIMA, J. B. ; CASTRO, Carolina L. de C. 

empreendedorismo em empresas familiares: a pesquisa atual e os desafios futuros. RAM. 

Revista de Administração Mackenzie (Impresso), v. 17, p. 93-121, 2016. 

 

ARTIGO B3:  

CARDOSO, Sueli M. Abreu; CASTRO, Carolina L. de C. ; CARVALHO, Caroline Araújo de. 

Hospitalidade: inclusão de profissionais com deficiência na hotelaria. Turismo: Visão e Ação 

(Online), v. 18, p. 528, 2016. 

 

ARTIGO B4:  

 

1 

 

 

 

 

1 

 

 

 

 

 

                                                           
5
 Conforme o Documento da Área Interdisciplinar, são as cinco principais produções dos últimos cinco 

anos. 

http://lattes.cnpq.br/2850920678440759
http://lattes.cnpq.br/2850920678440759
http://lattes.cnpq.br/8841367325340262
http://lattes.cnpq.br/1654772916093941
http://lattes.cnpq.br/1654772916093941
http://lattes.cnpq.br/1654772916093941
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BITTENCOURT, F. T. R. ; LESCURA, C. . A geração Y e o mercado de trabalho: percepções 

dos alunos do Curso de Turismo da Universidade Federal Fluminense. Revista Acadêmica 

Observatório de Inovação do Turismo, v. 11, p. 20, 2017. 

 

PUBLICAÇÃO EM ANAIS DE CONGRESSO NACIONAL:  
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11, p. 211-223, 2019. 

REZENDE, Y. A. E. ; ALVES, Kerley S. ; VILLASCHI, J. N. S.  Corpos dissidentes na rua: 

Territorialidade e identidades acionadas no carnaval de Ouro Preto (MG). REVISTA 

PERIÓDICUS, v. 1, p. 213-237, 2017. 

OLIVEIRA, D. C. S.; ALVES, Keley S. Trabalho no Turismo: a inserção de jovens nos serviços 

hoteleiros. TURyDES (Málaga), v. 20, p. 1-12, 2016. 

 

LIVRO: 

NUNES, C. M. F. ; ALVES, K. S. . Em busca de novos talentos: experiencias pedagógicas na 

interação universidade e educação básica. 1. ed. Ouro Preto: Ed. UFOP, 2014. v. 1. 244p  
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Hospitalidade e dádiva: a alma dos lugares e a cultura do acolhimento. 1ed. Curitiba: 
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PUBLICAÇÃO EM ANAIS DE CONGRESSO REGIONAL 

SILVA, L. M.. O Patrimônio Cultural da Diáspora Africana: os desafios da interpretação 

patrimonial na Região dos Inconfidentes. In: I Colóquio Patrimônio em Minas Gerais: 
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8.7) Márcia Maria Arcuri 
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material arqueológica Pré-Colombiana. Revista do Museu de Arqueologia e Etnologia, v. 

Suplem 20, p. 17-22, 2015. 

 

LIVRO ORGANIZADO:  
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CAPÍTULOS: 
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Culturas visuales indígenas en las Américas desde la antigüedad hasta el presente. 1ed. 

Berlim , 2019, v. 13, p. 169-191. 

 

ARCURI, Márcia M. Legitimidade ou legitimação? Discutindo território, identidade e política 

no Planalto Central Mexicano do Pós-clásico e Pós-clássico tardio. In: SANTOS, E. N. dos; 

FRANÇA, L.M.; MARTINS, C.B.. (Org.). História e Arqueologia da América Indígena em 

tempos préhispânicos e coloniais. 1ed. Florianópolis: Editora da UFSC, 2017, p. 187- 201. 

 

MATTOS, Y. ; ARCURI, M. M. ; SANTOS, R. L. ; LAIA, P. O. . Serra de Ouro Preto: Multiple 

Landscape designed by Nature, Culture and Heritage. In: RIVA, Rafaela; VARINE, Hugue de; 

GARLANDINI, Alberto: Elena Mussinelli. (Org.). Ecomuseums and cultural landscapes. 

State of the art and future prospects. 1ed.Santarcangelo di Romagna: Maggioli Editore, 2017, 
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SOUZA, Cynthia O.; EMMENDOERFER, Magnus Luiz; KNUPP, Marcos E. C. G. Questão 

Ambiental: dimensão periférica em política pública de turismo? TURISMO EM ANÁLISE, v. 

28, p. 450, 2017. 

 

ARTIGO B4: 

ALENCAR, D. G. ; KNUPP, M. E. C. G. . Cartilhas turísticas de Ouro Preto: um novo olhar. 

Interfaces - Revista de Extensão da UFMG, v. 4, p. 111-128, 2016.  
 

LIVROS 

 

1 

 

 

 

 

1 

 

 

 

 

2 

http://lattes.cnpq.br/4597200157242066
http://lattes.cnpq.br/4597200157242066
http://lattes.cnpq.br/4597200157242066
http://lattes.cnpq.br/4597200157242066
http://lattes.cnpq.br/5731128385940440
http://lattes.cnpq.br/5731128385940440
http://lattes.cnpq.br/5731128385940440
http://lattes.cnpq.br/5731128385940440
http://lattes.cnpq.br/5731128385940440
http://lattes.cnpq.br/6411806256374735


59 
 

SANTOS, K. A.; KNUPP, Marcos E. C. G. Relações de Trabalho, Gênero e Inclusão 

Produtiva: vivências na extensão universitária. I. ed. Belo Horizonte: Del Rey, 2016. v. 01. 

128p . 

KNUPP, Marcos E. C. G.. Fundamentos do Turismo. 1. ed. Curitiba: InterSaberes, 2015. 191p  
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KNUPP, Marcos E. C. G.. Análise de políticas públicas de turismo: uma abordagem 

metodológica baseada em redes. In: Thiago Duarte Pimentel; Magnus Luiz Emmendoerfer; 

Edgar Luiz Tomazzoni. (Org.). Gestão Pública do Turismo no Brasil: teorias, metodologias e 

aplicações. 1ed.Caxias do Sul: EDUCS, 2014, v. 1, p. 285-316 
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8.9) Maria do Carmo Pires 
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PIRES, Maria do Carmo. From Scientists Trips in 19th Century to the Modernists: Mineiridade 

and Awakening of Tourist Interest in Historical Cities of Minas Gerais, Brazil. ROSA DOS 

VENTOS, v. 9, p. 405-416, 2017.  

PIRES, Maria Do Carmo. A 'Estrada Real' e a história do processo de construção de roteiros 

turísticos no estado de Minas Gerais, Brasil. ISSN 1988-5261. TURyDES - Revista de 

Investigación en Turismo y desarrollo local, v. 23, p. 1, 2017.  

 

LIVRO ORGANIZADO 

PIRES, Maria Do Carmo; MAGALHAES, S. M. (Org.) . A Cozinha Brasileira e o Patrimônio 

Cultural: história, hospitalidade e turismo. 1. ed. Curitiba: Prismas/Appris, 2018. v. 1. 307p. 
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MAGALHAES, S. M. ; PIRES, Maria Do Carmo . A mineiridade e o mito da fartura de 

alimentos. In: PIRES, Maria do Carmo; MAGALHÃES, Sônia Maria de.. (Org.). A Cozinha 

Brasileira e o Patrimônio Cultural: história, hospitalidade e turismo. 1ed. Curitiba: 

Prismas/Appris, 2018, v. 1, p. 93-116. 

PIRES, Maria Do Carmo; Bohrer, A. F.  História e Memória: reflexões acerca da construção da 

narrativa histórica na comemoração da Semana da Inconfidência em Cachoeira do Campo/Ouro 

Preto (MG). In: BURKOWSKI, Rodrigo; COSTA, Everaldo B.. (Org.). Perspectivas Ativas no 

Turismo: entre a teoria e a prática. 1ed.Ouro Preto: Editora da UFOP, 2018, v. 1, p. 203-218. 
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8.10) Marta Bertin 
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BERTIN, M.; PAULO, J. R. DE ; ENDO, M. A. T. O. Análise da percepção de professores 

formadores sobre a inserção da Plataforma Moodle no ensino presencial. TECNOLOGIA 

EDUCACIONAL, v. 3, p. 21-30, 2017. 

PAULO, J.R.de ; BERTIN, M. ; ENDO, M. A. T. O. . As tecnologias e as oficinas pedagógicas: 

contribuições para o processo de ensino e de aprendizagem em geografia. TECNOLOGIA 

EDUCACIONAL, v. 3, p. 12-20, 2017.  

 

ARTIGOS B3:  

PAULO, J. R. DE ; ENDO, M. A. T. O. ; BERTIN, M. . contribuições para alfabetização 
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2017.  
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(Org.). Diálogos da formação docente com diferentes sujeitos e espaços educativos. 

1ed.Curitiba/PR: CRV, 2018, v. 1, p. 67-73. 
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FONSECA FILHO, R. E.; VARAJÃO, A. F. D. C. ; FIGUEIREDO, M. do A. ; CASTRO, P. T. 

A. . Pedological aspects as environmental quality indicators of a touristic trail in the Serra do 

Cipó National Park (MG). REM: REVISTA ESCOLA DE MINAS , v. 71, p. 543-551, 

2018.  

FONSECA FILHO, R. E.; CASTRO, P. T. A. ; VARAJÃO, A. F. D. C. ; FIGUEIREDO, M. do 

A. Percepção dos visitantes do Parque Nacional da Serra do Cipó (MG) para o geoturismo. 

ANUÁRIO DO INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS (UFRJ. IMPRESSO), v. 41-2, p. 520-537, 

2018.  

RAMOS, T. C. ; SILVA, J. R. ; FONSECA FILHO, R. E. . Acessibilidade e mobilidade urbanas 

de city-tour a pé em Ouro Preto/MG: Turismo e Geotecnologias. TURyDES - Revista de 

Investigación en Turismo y desarrollo local, Málaga, v. 11, p. 1-15, 2018.  

MACHADO, S. F. ; FONSECA FILHO, R. E. . Roteiro metodológico para planejamento e 

gestão de turismo em unidade de conservação - o caso do Jardim Botânico de Ouro Preto, Brasil. 

TURyDES (Málaga), v. 9, p. 1-19, 2016. 
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MACHADO, S. F.; FONSECA FILHO, R. E. . Política e planejamento, estudo de caso: Ouro 

Preto e a gestão do patrimônio ambiental. Revista Turismo em Análise, v. 5, p. 14-34, 2016.  
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8.12) Rodrigo Burkowski  
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BURKOWSKI, R.; PINTO, S. R. . São João do Maranhão: proposta metodológica para mensurar 

valor ecossistêmico. TURyDES - Revista de Investigación en Turismo y desarrollo local, v. 

1, p. 1, 2018.  

SUZUKI, G. S. ; BURKOWSKI, R. ; MESQUITA, J. M. C. . Eventos Gastronômicos e 
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Ventos, v. 7, p. 242-256, 2015.  
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28, 2015.  

 

LIVRO ORGANIZADO: 
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LIVRO:  

MARTONI, Rodrigo M. Turismo & Capital. Curitiba: Appris, 2019. 

PUBLICAÇÃO EM ANAIS DE CONGRESSO NACIONAL 

MARTONI, R. M.. Fragilidade e poder das ideologias nos espaços de mineração. In: II 
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capítulos +1 produção técnica= 

33
**

  

48,53%
*** 

Máximo de 40% da 

produção em livros e 

capítulos 

68 24 35,29% 

Máximo de 20% da 

produção em artigos B4 

e B5 

68 4 5,88% 

Máximo de 25% da 

produção em produção 

técnica 

68 1 1,47% 

Máximo de 25% da 

produção em anais de 

eventos 

68 5 7,35% 

*No documento de área não contém esta recomendação. Ela está descrita no relatório da avaliação quadrienal que foi 

realizada para os programas já existentes.  

**Não temos como avaliar os livros, capítulos e produção técnica porque ainda não passaram pela avaliação da 

CAPES, entretanto, de acordo com as regras de avaliação, partimos do pressuposto de que serão bem avaliados. 

***Não contabilizamos quatro publicações em Anais de Eventos Nacionais, embora a área interdisciplinar aceite esse 

tipo de produção, o documento de área não contém explicações sobre a avaliação. 

  QUADRO DA EXPERIÊNCIA EM ORIENTAÇÃO CONCLUÍDA
* 

Professores Orientação 

Tese de 

Doutorado 

Orientação 

Dissertação 

de 

Mestrado 

Orientação 

Especializa 

ção 

Orientação 

Trabalho de 

Conclusão de 

Graduação 

Orientação 

Iniciação 

Científica 

Orientação 

Projeto de 

Extensão e 

Proativa 

TOTAL 

Alissandra 

Nazareth de 

Carvalho 

 

 

- 

 

 

- 

 

 

- 

 

 

26 

 

 

4 

 

 

18 
48 

Bruno Pereira 

Bedim 

 

- 

 

- 

 

- 

 

41 

 

4 

 

13 58 

Carolina 

Lescura de 

Carvalho 

Castro 

 

 

- 

 

 

4 

 

 

1 

 

 

32 

 

 

- 

 

 

5 

42 

Kerley dos 

Santos Alves 

- 

 

 

- 

 

3 

 

67 

 

21 

 

50 141 

Leandro 

Benedini 

Brusadin 

 

- 

 

1 

 

- 

 

66 

 

17 

 

1 
 

85 

Luana Melo e 

Silva 

 

- 

 

- 

 

10 

 

- 

 

- 

 

- 10 

Marcia Maria        
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Arcuri 4 7 - 22 6 7 46 

Marcos 

Eduardo 

Carvalho 

Gonçalves 

Knupp 

 

 

- 

 

 

- 

 

 

2 

 

 

26 

 

 

- 

 

 

- 

28 

Maria do 

Carmo Pires 

 

- 

 

2 

 

8 

 

27 

 

23 

 

16 76 

Marta Bertin - - 1 68 - - 69 

Ricardo 

Estáquio 

Fonseca Filho 

 

- 

 

- 

 

7 

 

31 

 

11 

 

33 

82 

Rodrigo 

Burkowski 

 

- 

 

- 

 

- 

 

30 

 

2 

 

- 32 

Rodrigo Meira 

Martoni 

 

- 

 

- 

 

- 

 

22 

 

6 

 

- 28 

Carlos Magno 

S. Paiva 

 

- 

 

- 

 

5 

 

14 

 

3 

 

1 23 

TOTAL 4 14 37 472 97 144 768 

*O APCN solicita apenas que seja quantificado o total de cada tipo de orientação concluída durante toda a 

experiência acadêmica de cada professor  

 

9. PROJETOS DE PESQUISA 

9.1) Leandro Benedini Brusadin e Kerley dos Santos Alves 

 Título: A acessibilidade e suas práticas de hospitalidade na cidade-patrimônio de Ouro 

Preto (MG) para pessoas com mobilidade reduzida: estudo de casos do Centro de 

Atendimento ao Turista (Rodoviária) e do Museu da Inconfidência (Praça Tiradentes).    

 Linha de Pesquisa: Patrimônio, Memória e Bens Culturais 

 Data de Início: Janeiro - 2017 

 Descrição  

Diante do potencial turístico da cidade de Ouro Preto (MG) e da dinâmica urbana de 

sua comunidade, em interface com o patrimônio cultural, é imperativo analisar as 

práticas de acessibilidade e as suas práticas de hospitalidade que o Centro de 

Atendimento ao Turista (localizado na Rodoviária) e o Museu da Inconfidência 

(localizado na Praça Tiradentes) apresentam para os turistas e os moradores com 

mobilidade reduzida. O primeiro local escolhido se deve por ser a principal 

modalidade de transporte de chegada à cidade juntamente com seu posto de 

informações turísticas e o segundo pela importância simbólica deste patrimônio e 

sua localização no centro histórico. A metodologia deste projeto de iniciação 

científica baseia-se em pesquisa bibliográfica em livros, artigos, dissertações e teses 

nas áreas de patrimônio, acessibilidade e hospitalidade, além de pesquisa 

documental em arquivos históricos da cidade. Ainda assim, será realizada pesquisa 
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qualitativa com pessoas de mobilidade reduzida (turistas e moradores), com o 

Secretário de Turismo de Ouro Preto e com o Diretor do Museu da Inconfidência. O 

resultado desta pesquisa interdisciplinar poderá auxiliar esses dois conjuntos a 

examinar a capacidade de cada um deles de acolher turistas e moradores com 

mobilidade reduzida e, também,  possíveis melhorias no sentido sensorial de suas 

práticas acessíveis enquanto elemento essencial da hospitalidade pública.  

 Descrição do Financiador: FAPEMIG 

 

9.2) Carolina Lescura e Marcos Eduardo C. G. Knupp 

 Título: Relações entre turismo, trabalho e territórios na contemporaneidade 

brasileira: caracterização do mercado de trabalho do setor turístico do Estado de 

Minas Gerais  

 Linha de Pesquisa: Turismo, Políticas Públicas e Desenvolvimento Regional  

 Data de Início: Agosto - 2019 

 Descrição  

A presente proposta de pesquisa orienta-se para sanar uma lacuna bastante 

importante dentro do conhecimento do turismo em Minas Gerais: a caracterização 

do mercado de trabalho do setor turístico. Para tanto, propõe-se uma pesquisa 

exploratória sobre um conjunto de dados e informações ainda bastantes dispersos e 

pouco sistematizado, abrangendo em sua etapa inicial, o município de Ouro Preto - 

MG, considerado pela Secretaria de Turismo de Minas Gerais e pelo Ministério do 

Turismo, um importante município de atração de turistas nacionais e estrangeiros. 

Pretende-se uma primeira aproximação a partir do estudo dos territórios-rede 

produzidos pelos trabalhadores envolvidos com empreendimentos, empresas e 

instituições diretamente vinculados ao setor turístico (hotelaria, agências de viagens, 

transportadoras turísticas, empresas organizadoras de eventos e órgãos públicos de 

turismo). A pesquisa incluirá pesquisa documental e bibliográfica, pesquisa de 

campo, incluindo entrevistas com lideranças do setor turístico e mapeamento dos 

resultados encontrados. Com os resultados desta primeira etapa pretende-se 

construir um banco de dados com informações para caracterizar o mercado de 

trabalho e, em especial o perfil dos trabalhadores do seto turístico de Ouro Preto e 

um mapa do território-rede produzido por esses agentes sociais produtores do 

turismo. 
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 Descrição do Financiador: UFOP 

 

9.3) Maria do Carmo Pires e Luana Melo e Silva 

 Título: Mineiridade e Hospitalidade: A comida mineira como Patrimônio 

Cultural e atrativo turístico 

 Linha de Pesquisa: Patrimônio, Memória e Bens Culturais 

 Data de Início: março 2019 

 Descrição:  

O presente projeto pretende analisar a chamada hospitalidade mineira, que é 

traduzida nos modos de receber principalmente por meio da comida e abordada 

como uma das características que compõem a “Mitologia da Mineiridade”. Após 

evidenciar o papel da comida mineira na construção da mineiridade, procurará 

compreender como o Turismo se apropria e se utiliza da comida mineira como um 

atrativo. A hospitalidade mineira já faz parte dos planos de marketing elaborados 

para o desenvolvimento do turismo em Minas Gerais e é relacionada ao bem receber 

e à gastronomia, implicando em compartilhar a informação, as palavras, os valores e 

os afetos, o que permite o acolhimento que vai além do acesso ao espaço físico.  

Pretende também discutir o processo de construção das chamadas cidades históricas 

como principal destino do turismo cultural de Minas Gerais, por meio da análise dos 

relatos dos viajantes estrangeiros que visitaram as localidades ao longo do século 

XIX e escreveram sobre elementos que são caros para o turismo como, por exemplo, 

a hospitalidade mineira. Também serão analisados jornais que veiculavam em Minas 

Gerais no início do século XX e estudos pioneiros sobre o tema. Desta forma, o 

conhecimento da história da alimentação e da hospitalidade mineira, inseridas na 

“mitologia da mineiridade”, oferece importantes contribuições para a perspectiva do 

turismo cultural e da história de Minas Gerais. 

 Descrição do Financiador: UFOP 

 

 

9.4) Ricardo Eustáquio Fonseca Filho e Marta Bertin 

 Título: Roteirização geoturística urbana de Ouro Preto/MG 

 Linha de Pesquisa: Turismo, Políticas Públicas e Desenvolvimento Regional  
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 Data de Início: Agosto - 2019 

 Descrição  

Os roteiros turísticos tradicionais têm um apelo comercial que nem sempre 

aprofundam o estudo do lugar visitado. Essa superficialidade acarreta em impactos 

negativos para o destino turístico. O geoturismo é um nicho de mercado recente que 

interpreta a paisagem, pouco explorado por roteiros comerciais. Assim, o presente 

estudo tem como objetivo a roteirização geoturística urbana de Ouro Preto/MG por 

meio de uma abordagem interdisciplinar entre o Turismo, a Geografia e a Geologia, 

conciliando a pesquisa com a extensão. Os procedimentos metodológicos 

compreendem: revisão de literatura, inventário e valoração de geossítios urbanos, 

entrevistas com atores sociais e cartografia temática. Como resultado espera-se que 

um guia geoturístico urbano do distrito-sede, com roteiros temáticos (rochas, 

minerais, relevo, outros) e valores científico e turístico, que por um lado 

potencialize a visitação com um turismo científico pedagógico agregando valor ao 

turismo cultural, religioso, histórico e ecoturismo, bem como fomento às políticas e 

organizações públicas, capacitação de agências de viagens e comunidade (e.g guias 

de turismo). 

 Descrição do Financiador: UFOP 

 

9.5) Alissandra Nazareth de Carvalho  

 Título: O turismo gastronômico na perspectiva das restrições alimentares: um 

estudo de caso no Mercado Central de Belo Horizonte 

 Linha de Pesquisa: Turismo, Políticas Públicas e Desenvolvimento Regional 

 Data de início: março de 2019 

 Descrição:  

Este trabalho discute acerca do turismo gastronômico na perspectiva das restrições 

alimentares ligadas à saúde e estilo de vida, visto que há, catalogadas pela 

Organização Mundial de Saúde, diversas doenças que restringem o consumo de 

determinados alimentos, assim como pessoas que, por estilo de vida, abdicam de 

determinadas partes da alimentação comum. Dentro desse contexto, o presente 

estudo se faz relevante por promover uma reflexão com base nas visões dos autores 

acerca da referida temática, contribuindo para aprofundar a discussão sobre o 
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turismo gastronômico no país, aliando dados sobre a situação atual do mercado para 

este tipo de roteiro, gerados a partir de uma análise realizada nos cardápios de 

restaurantes presentes no mercado central de Belo Horizonte, local que faz parte da 

história da cidade e já se transformou em um ícone turístico mineiro. A metodologia 

utilizada é a qualitativa descritiva, com aplicação de questionários e entrevistas com 

gestores dos restaurantes. Assim sendo, o objetivo deste trabalho é refletir sobre o 

turismo gastronômico na perspectiva das restrições alimentares e da hospitalidade 

no contexto turístico. Busca apontar se existem roteiros no mercado central de BH 

que atendam este tipo de público, identificar a oferta e a diversidade de cardápios 

por meio de entrevistas com gestores dos restaurantes, e por fim, verificar, com base 

nas informações obtidas e suporte da literatura pertinente, se acontece a 

hospitalidade ou a hostilidade com o turista/visitante que possui restrições 

alimentares. Espera-se aprofundar com esse trabalho a reflexão acerca do referido 

tema, além de apontar a situação deste tipo de turismo em Belo Horizonte – MG. 

 Descrição do Financiador: UFOP 

 

9.6) Rodrigo Burkowski e Bruno Pereira Bedim 

 Título: O comportamento do Turista em relação ao lixo encontrado nas trilhas 

 Linha de Pesquisa: Turismo, Políticas Públicas e Desenvolvimento Regional 

 Data de início: março de 2019 

 Descrição:  

O lixo é uma das reclamações frequentes dos turistas. Sendo assim é importante 

compreender como ele, sujeito ativo no processo, contribui para o aumento dessa 

poluição. Nesse sentido é importante também entender quais as estratégias são as 

mais eficientes e como reduzir a produção de lixo nas trilhas. Dessa forma, o 

presente projeto visa compreender como o turista se comporta em relação ao lixo 

encontrado em trilha. Nossa premissa é que o turista manifesta em seu discurso uma 

maior preocupação em relação ao lixo mas pouco faz diante de um caso concreto. O 

método utilizado será a revisão de literatura, aplicação de questionários e análise 

estatística. Espera-se contribuir para o desenvolvimento de novas metodologias de 

educação ambiental e sensibilização do turista. 

 Descrição do Financiador: FAPEMIG 
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9.7) Rodrigo Meira Martoni 

 Título: O papel da plataforma de hospedagem Airbnb na expansão do turismo e 

suas mediações na reconfiguração do trabalho no setor 

 Linha de Pesquisa: Turismo, Políticas Públicas e Desenvolvimento Regional 

 Data de início: março de 2019 

 Descrição: 

A reestruturação dos circuitos produtivos levada a cabo a partir da década de 1970 

caracteriza-se pela adoção de novas práticas e mercadorias, envolvendo tanto os 

produtores diretos (trabalhadores e trabalhadoras), quanto os territórios que servem 

de suporte à produção. Marcada por formas de contratação e meios produtivos mais 

descompromissados com realidades sociais e espaciais, é a partir desse referencial, 

chamado de “flexibilizado, que as atividades no setor de turismo precisam ser 

compreendidas. Nesse contexto, é preciso levantar e esclarecer a atuação de 

plataformas digitais de reservas de imóveis para curtas temporadas, as quais passam 

a competir com o setor de alojamento tradicional (hotéis, pousadas, motéis, 

albergues) e se projetam como exemplos expressivos da chamada “economia do 

compartilhamento”, tal qual o Airbnb. Mas, seria a economia compartilhada de fato 

um novo tipo de negócio que rompe com as companhias convencionais? Como tais 

iniciativas alavancadas pela cultura da internet chocam o mundo do trabalho e 

subordinam/controlam instrumentos ou meios produtivos de serviços turísticos? 

Quais as contradições alavancadas por uma plataforma de hospedagem que prega a 

interação menos comercial? A presente pesquisa busca responder às questões 

apresentadas, tendo como metodologia a observação indireta com a consulta 

bibliográfica e documental e a observação direta participante. O objetivo central é 

estudar as formas de atuação da plataforma Airbnb em escala mundial e local, 

apontando suas repercussões sociais e espaciais, principalmente no que se refere ao 

mundo do trabalho 

 Descrição do Financiador: UFOP 

 

9.8) Márcia Maria Arcuri 

 Título: Memórias arqueológicas: da mineração ao garimpo no Morro da 

Queimada 
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 Linha de Pesquisa: Patrimônio, Memória e Bens Culturais 

 Data de Início: março 2019 

 Descrição:  

O sítio arqueológico Morro da Queimada localiza-se na Serra de Ouro Preto, estado 

de Minas Gerais, abrangendo um conjunto de ruínas arqueológicas historicamente 

associadas às atividades mineradoras iniciadas na região no século XVIII. Em março 

de 2016 demos início à orientação do projeto de Iniciação Científica Morro da 

Queimada: território, paisagens e arqueologia colaborativa, ação que dá 

continuidade ao projeto Morro da Queimada e suas Referências Patrimoniais: 

mapeamento documental, reconhecimento arqueológico e promoção do 

pertencimento, realizado em 2015/2016, ambos a contemplados nos Editais 

PROBIC/FAPEMIG (2015/216 e 2016/2017) da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-

Graduação da Universidade Federal de Ouro Preto. Dentre os resultados parciais do 

trabalho já realizado destacam-se o levantamento intensivo das fontes históricas, 

documentação oficial, cartografias e trabalhos acadêmicos sobre o contexto 

pesquisado, bem como a criação de parcerias institucionais com pesquisadores que 

já realizaram ou realizam trabalhos na área do sítio arqueológico Morro da 

Queimada, e entorno. Trata-se de pesquisa arqueológica realizada em território que 

apresenta significativa fragilidade socioeconômica, habitado por aproximadamente 

25% da população ouro-pretana, moradores dos bairros periféricos Morro São 

Sebastião, Morro da Queimada, Morro Santana e Morro São João. O projeto 

enquadra-se em programa mais amplo no âmbito das atividades desenvolvidas pelo 

Laboratório de Pesquisas Arqueológicas, Patrimoniais e Processos Museológicos 

Comunitários (LAPACOM), em diálogo com as áreas de Museologia, Turismo, 

História, Engenharia de Minas, Geologia, Saúde Pública, Biologia e Gestão 

Ambiental. As incursões em campo e os levantamentos de fontes primárias e 

secundárias vêm reforçando o potencial para desdobramentos futuros da pesquisa, 

bem como a premência do engajamento das comunidades que habitam o território 

em questão em nossas atividades. Esta é uma demanda que vem se fazendo cada vez 

mais presente e converge com o embasamento teórico-metodológico inicialmente 

proposto. As pesquisas de Iniciação Científica no sítio arqueológico em estudo 

também vêm despertando forte interesse entre a comunidade discente, reforçando a 

importância de se promover sua continuidade. 
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 Descrição do Financiador: FAPEMIG 

 

9.9) Marcos Eduardo G. C. Knupp 

 Título: Gestão Pública para o Desenvolvimento Turístico dos Sítios Patrimônio 

da Humanidade da UNESCO 

 Linha de Pesquisa: Turismo, Políticas Públicas e Desenvolvimento Regional 

 Data de início: março de 2019 

 Descrição:  

Este projeto tem como tema principal as políticas públicas de turismo. O campo da 

análise de políticas públicas está em constante desenvolvimento, desde quando se 

iniciaram os estudos sobre as políticas públicas na primeira metade do século XX. 

Neste campo, as interações entre atores políticos são de extrema importância para 

investigar as políticas públicas, através de seus fluxos, sua dinâmica, de modo a 

identificar as agências públicas e os atores participantes. Sendo assim, buscar-se-á 

compreender a colaboração entre os atores turísticos da cidade de Ouro Preto, 

Patrimônio Mundial da Humanidade, UNESCO, na gestão do turismo. Neste 

sentido, utilizará de metodologia mista, qualitativa e quantitativa, buscando a análise 

documental em órgãos oficiais e dados estatísticos disponíveis em órgãos de 

pesquisa, além de entrevistas semi-estruturadas junto aos atores do destino. Neste 

sentido, este estudo elencará diferentes indicadores que permitem analisar o nível de 

colaboração entre os atores para a gestão do turismo na cidade, investigando três 

categorias, a saber: caracterização do turismo, importância relativa do turismo para 

o destino e maturidade colaborativa dos atores turísticos do destino. 

 Descrição do Financiador: FAPEMIG 

 

10. INFRAESTRUTURA 

10.1) Laboratórios para pesquisa 

10.1.1) Laboratório de Ensino, Pesquisa e Extensão 

 Sala: 321 - EDTM 

 Capacidade: 15 pessoas 

 Área total: 32,35 m
2
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 Funcionamento das 7:30 às 22:40h, acesso por meio de corredores, 

escadas ou elevador no terceiro pavimento; possui acessibilidade aos 

portadores de necessidades especiais, sala mobiliada, com 10 

computadores e acesso a internet para uso de alunos bolsistas de ensino, 

pesquisa e extensão. Possui uma mesa para reuniões com capacidade para 

15 pessoas. 

10.1.2) Laboratório de Informática 

 

 Sala: 204 - EDTM 

 Capacidade de alunos: 60 

 Área total: 100,00 m² 

 Funcionamento das 8:00 às 21:00h, acesso por meio de corredores, 

elevador e escadas, localizado no segundo pavimento; possui 

acessibilidade aos portadores de necessidades especiais. O laboratório é 

equipado com sessenta computadores e projetor multimídia com acesso à 

internet para trabalhos individuais dos alunos e utilização nas disciplinas. 

 

10.1.3) Laboratório de Eventos  

 Local: Centro de Artes e Convenções da UFOP – Rua Diogo de 

Vasconcelos, n. 328, Bairro Pilar, Ouro Preto, MG.   

 O curso de Turismo possui uma sala no Centro de Convenções, onde 

funciona o Laboratório de Eventos. Também pode utilizar uma vez ao 

ano, os espaços do Centro de Convenções para realização de eventos 

acadêmicos e culturais.  

 

10.1.4) Laboratório de Hospedagem – Casa de Hóspede – 

DETUR/UFOP 

 Local: Rua Senador Rocha Lagoa, 177, Centro, Ouro Preto, MG. 

 4 unidades habitacionais (quartos sem banheiros) totalizando 9 leitos 

(camas individuais), 2 salas de estar, 1 sala-copa, 1 cozinha, 2 banheiros, 

1 recepção, 3 varandas e 2 salas de almoxarifado perfazendo o total de 

197,79m
2 

 de área construída. 

10.2. Secretaria do Departamento e Sala da Chefia 

 Sala: 114- EDTM 

 Capacidade: 03 pessoas 

 Área total: 31,00 m² 

 Funcionamento das 08:00 às 21:00h, acesso por meio de corredores no 

pavimento térreo; possui acessibilidade aos portadores de necessidades 

especiais, sala mobiliada, com armários, mesas, cadeiras, computadores, 

scanner, impressoras, ramal telefônico, fax e acesso a internet para 

trabalho da secretaria e atendimento a professores e alunos. 

10.3. Secretaria da Pós-Graduação 

 Sala: 117- EDTM 
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 Capacidade: 04 pessoas 

 Área total: 33,00 m² 

 Funcionamento das 08:00 às 21:00h, acesso por meio de corredores no 

pavimento térreo; possui acessibilidade aos portadores de necessidades 

especiais, sala mobiliada, com armários, mesas, cadeiras, computadores, 

scanner, impressoras, ramal telefônico, fax e acesso a internet para 

trabalho da secretaria e atendimento a professores e alunos. 

10.4. Sala de Professores 

 Salas: 307, 308, 309, 310 -  EDTM 

 Capacidade: 03 professores por sala 

 Área total: 15,43 m² por sala, totalizando: 61,72 m² 

 Funcionamento das 7:30 às 22:40h, acesso por meio de corredores, 

escadas ou elevador no terceiro pavimento; possui acessibilidade aos 

portadores de necessidades especiais, salas mobiliadas, com 

computadores e acesso a internet para trabalho dos professores e 

atendimento a alunos 

 Sala 322 - EDTM 

 Capacidade: 06 professores  

 Área total: 32,35 m
2
 

 Funcionamento das 7:30 às 22:40h, acesso por meio de corredores, 

escadas ou elevador no terceiro pavimento; possui acessibilidade aos 

portadores de necessidades especiais, salas mobiliadas, com 

computadores e acesso a internet para trabalho dos professores e 

atendimento a alunos 

 

10.5.  Salas de Aulas  

 Salas: 206, 207, 212, 213 - EDTM 

 Capacidade: 50 alunos 

 Área total por sala: 62,00 m² 

 Funcionamento das 7:30 às 22:40h, acesso por meio de corredores, 

elevador e escadas, localizadas no segundo pavimento; possui 

acessibilidade aos portadores de necessidades especiais. As salas são 

mobiliadas com carteiras são equipadas com um computador e projetor  

10.6. Seção de Ensino 

 Sala: 109 - EDTM 

 Capacidade: 04 pessoas 

 Área total: 31,00 m² 

 Funcionamento das 09:00 às 18:00h, acesso por meio de corredores no 

pavimento térreo; possui acessibilidade aos portadores de necessidades 

especiais, sala mobiliada, com armários, mesas, cadeiras, computadores, 

scanner, impressoras, ramal telefônico, fax e acesso a internet para 

trabalho da secretaria e atendimento a professores e alunos. 
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10.7. Sala de Reuniões - EDTM 

 Sala: 110 - EDTM 

 Capacidade: 15 pessoas 

 Área total: 31,00 m² 

 Funcionamento das 07:30 às 22:40h, acesso por meio de corredores no 

pavimento térreo; possui acessibilidade aos portadores de necessidades 

especiais, sala mobiliada, com armários, mesas, cadeiras e projetor. 

10.8. Auditório e Sala de Vídeo-Conferência 

 Sala: 202 – CEAD (mesmo prédio da EDTM) 

 Capacidade: 120 pessoas. 

 Funcionamento das 7:30 às 22:40h com agendamento prévio. Acesso por 

meio de corredores, escadas e elevador no segundo pavimento térreo; 

possui acessibilidade aos portadores de necessidades especiais. 

10.9. Auditório 

 Capacidade de 120 alunos 

 Área total:127,98 m² 

 Funcionamento das 7:30 às 22:40h por meio de agendamento prévio, 

acesso por meio de corredores no pavimento térreo; possui acessibilidade 

aos portadores de necessidades especiais. 

 Localização: Bloco de Salas de Aulas 

10.10. Restaurante Universitário 

 Capacidade de aproximadamente 2 mil alunos diariamente 

 Valor da refeição para alunos de graduação e pós-graduação: R$3,00 

 Funcionamento das 11:30 às 13:00h e  acesso por meio de corredores no 

17:30 as 19:00h  

 Localização: Campus Universitário Morro do Cruzeiro 

10.11. Lanchonete 

 Capacidade: 40 pessoas 

 Área total: 55,96 m² 

 Funcionamento das 7:30 às 21:00h, acesso por meio de corredores no 

pavimento térreo; possui acessibilidade aos portadores de necessidades 

especiais 

10.12. Cozinha para funcionários 

 Capacidade: 06 pessoas 
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 Área total: 9,73 m² 

 Funcionamento das 7:30 às 22:40h, acesso por meio de corredores no 

pavimento térreo; possui acessibilidade aos portadores de necessidades 

especiais 

10.13. Biblioteca 

10.13.1) Biblioteca ligada à rede mundial de computadores? Sim 

10.13.2) Caracterização do acervo da biblioteca  

 Área total: 510,00 m²: 

 Funcionamento das 8:00 às 21:00h 

 A Biblioteca do Turismo está localizada na Escola de Minas do Campus 

Universitário Morro do Cruzeiro e é integrada às outras bibliotecas da 

UFOP por meio do Sistema de Biblioteca (SISBIN). Possui consulta 

informatizada ao acervo e a expansão e atualização do acervo ocorrem 

anualmente por meio de aquisições e doações. A Biblioteca da Escola de 

Minas possui 16405 títulos e 38335 exemplares. São livros de áreas 

diversas, uma vez que a Biblioteca abriga o acervo dos seguintes cursos: 

Engenharia Ambiental, Engenharia Civil, Engenharia de Controle e 

Automação, Engenharia de Minas, Engenharia de Produção, Engenharia 

Geológica, Engenharia Metalúrgica, Direito, Turismo. 

 Disponibiliza acesso ao Portal de Periódicos da CAPES e ao Repositório 

Institucional de acervos de monografias, dissertações e teses da UFOP, além 

de e-books, acervo constituído até o momento de 500 livros publicados (já 

disponíveis em Minha UFOP > Biblioteca Digital > E-books Lectio), nas 

áreas da saúde (editora Atheneu) e das ciências humanas e sociais aplicadas 

(editora Zahar) e também por mais de 20 selos editoriais das principais 

editoras de livros acadêmicos do Brasil, por meio da Minha Biblioteca, 

estudantes, professores e profissionais têm acesso rápido, fácil e simultâneo 

a mais de 7 mil títulos das mais variadas áreas do conhecimento, como 

direito, saúde, engenharia, administração, educação, entre outras. 

 O curso de Turismo possui a assinatura do Jornal Panrotas. 

 O acesso da Biblioteca de Turismo é por meio de corredores no 

pavimento térreo; possui acessibilidade aos portadores de necessidades 

especiais. 

 Localização: Escola de Minas – Campus Universitário Morro do 

Cruzeiro 

 Turismo (Biblioteca Escola de Minas) - 593 títulos e 2655 exemplares  

 Patrimônio (Biblioteca Escola de Minas) - 124 títulos e 372 exemplares 

 Turismo (SISBIN) - 129 títulos  

 Patrimônio - (SISBIN) - 463 títulos 

 Administração - (SISBIN) - 3646 títulos 

 Ciência política - (SISBIN) - 882 títulos 

 Filosofia - (SISBIN) - 9000 títulos 
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 História de Minas Gerais - (SISBIN) - 739 títulos 

 História do Brasil - (SISBIN) - 2527 títulos 

 Meio Ambiente - (SISBIN) - 1216 títulos 

 Metodologia Científica - (SISBIN) - 159 títulos 

 Sociologia- (SISBIN) - 1660 títulos  

 

11. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A UFOP oferece sistematicamente apoio financeiro por meio de editais 

provenientes das Pró-Reitorias de Graduação (PROGRAD), de Pesquisa e Pós-

Graduação (PROPP), de Extensão (PROEX) e de Planejamento e Desenvolvimento 

(PROPLAD). Os projetos de pesquisa e extensão em andamento, cadastrados na UFOP 

e descritos no item 9, são apoiados financeiramente pela Universidade, além de outras 

fontes de custeio como o CNPq e a FAPEMIG. Projetos dos professores do curso de 

Turismo foram contemplados foram aprovados e tiveram bolsas e alunos registrados 

como voluntários conforme o quadro a seguir: 

Ano Bolsa Pesquisa Bolsa 

Extensão 

Bolsa 

Acadêmica 

Bolsa 

Desenvolvimento 

Total 

2014 18 11 9 0 38 

2015 10 13 9 0 32 

2016 8 14 7 0 29 

2017 9 22 6 0 37 

2018 11 21 7 0 39 

2019 (maio) 10 18 6 1 37 

 

O professor Leandro Brusadin foi contemplado com recurso tipo custeio do 

CNPq (Chamada MCTI/CNPQ/MEC/CAPES nº 22/2014) em seu projeto de pós-

doutorado intitulado “A epistemologia do sistema do dom dentre a hospitalidade e a 

mineiridade”, realizado em 2015, na Escola de Artes, Ciências e Humanidades da 

Universidade de São Paulo (EACH-USP) para realização de sua pesquisa que renderam 

importantes publicações em eventos e periódicos nacionais e internacionais, além de 

parcerias institucionais.  

O professor Rodrigo Burkowski também foi contemplado com recurso de Apoio 

a Pesquisa do CNPq, no edital de Ciências Humanas e Sociais, com o projeto “Gestão 

Social do Mosaico de Unidades de Conservação do Entorno de Ouro Preto/MG”, 

desenvolvido nos anos de 2014 a 2016. 
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Na pesquisa, destaca-se também a ampliação dos recursos para apoiar os 

pesquisadores, por meio de edital público da Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação 

(PROPP), amparado pela Resolução CEPE 5.705, que regulamenta a concessão do 

Auxílio Financeiro ao Pesquisador. Os professores Leandro Brusadin, Alissandra 

Carvalho e Maria do Carmo Pires foram contemplados neste edital, além do grupo 

emergente do mestrado em Turismo e Patrimônio.  

Professores do curso de Turismo, que estão inseridos nesta proposta de Mestrado 

em Turismo e Patrimônio, organizaram livros numa abordagem interdisciplinar, 

consolidando parcerias e contemplando trabalhos de pesquisadores do curso e de 

diversas instituições e grupos de pesquisa: 

PIRES, Maria Do Carmo; MAGALHAES, S. M. (Org.) . A Cozinha Brasileira e o 

Patrimônio Cultural: história, hospitalidade e turismo. 1. ed. Curitiba: 

Prismas/Appris, 2018. v. 1. 307p 

BURKOWSKI, Rodrigo; COSTA, Everaldo B.. (Org.). Perspectivas Ativas no 

Turismo: entre a teoria e a prática. 1ed.Ouro Preto: Editora da UFOP, 2018, v. 1, 

330p. 

BRUDADIN, Leandro B. (org.). Hospitalidade e dádiva: a alma dos lugares e a 

cultura do acolhimento. 1ed. Curitiba: Editora Prismas, 2017, v. 1, 352p. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://lattes.cnpq.br/5506409841588052
http://lattes.cnpq.br/8841367325340262
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12. ANEXOS 

12.1) Minuta do Regimento do Programa de Pós-Graduação 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 

REGIMENTO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM TURISMO E 

PATRIMÔNIO  

 

Título I - Da constituição e objetivos 

  

Art. 1º. O Programa de Pós-Graduação em Turismo e Patrimônio, vinculado a Escola 

de Direito, Turismo e Museologia da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), e 

constituído nos termos das normas vigentes na Resolução CEPE Nº 7320, será regido 

pelo presente Regimento, em complementação à legislação em vigor e às regras 

institucionais.  

 

Parágrafo Único. O Programa de Pós-Graduação em Turismo e Patrimônio será 

designado, no presente Regimento, pelo termo Programa.  

  

Art. 2º. O Programa tem quatro objetivos fundamentais:  

a) qualificar recursos humanos numa perspectiva transversal, contemplando áreas 

interdisciplinares, como as Ciências Humanas, as Ciências Sociais, as Ciências Sociais 

Aplicadas e as Ciências Naturais;  

b) formar profissionais capacitados, que atuem em instituições públicas ou privadas 

ligadas ao ensino, à pesquisa, à memória social, aos estudos do patrimônio e sua 

preservação e salvaguarda, à gestão e ao planejamento do Turismo;  

c) aprofundar o conhecimento profissional e acadêmico;  

d) possibilitar o desenvolvimento de habilidades atinentes ao rigor científico e à 

importância social no tratamento das questões referentes ao turismo e ao patrimônio. 

e) O desenvolvimento de ações que incluam as comunidades e que gerem oportunidades 

de discussão, reflexão e parcerias de trabalho sobre os temas relacionados à 

patrimonialização dos lugares e seus usos pelo turismo. 

 

Art. 3º. O Programa será academicamente estruturado em uma área de concentração, 

denominada O Turismo em Cidades Patrimônio e Desenvolvimento Regional. 

   

Título II-  Da coordenação didática e administrativa do Programa 
  

Art. 4º. A coordenação didática e administrativa do Programa será realizada pelo 

Colegiado, observado o disposto no Regimento Geral da UFOP, na Resolução CEPE 

7320 e neste Regimento.  

  

Art. 5º. O Colegiado será constituído por seis professores permanentes do Programa, 

sendo três representantes de cada linha de pesquisa, um representante discente e um 

servidor técnico administrativo ligado ao Programa, à sua unidade ou afins. 

§ 1º. A escolha dos representantes docentes para o Colegiado será feita em reunião de 

todos os professores permanentes do Programa, até 30 (trinta) dias antes do término dos 

mandatos a vencer, dentre professores do corpo permanente para mandato de 02 (dois) 

anos, sendo permitida uma recondução. 
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§2º. A escolha do representante discente será feita pelo corpo discente, mediante 

votação por meio eletrônico ou físico, até 30 (trinta) dias antes do término do mandato a 

vencer, para mandato de 01 (um) ano, sendo permita uma recondução.  

§3º. O servidor técnico administrativo terá mandato de 02 (dois) anos, permitida a 

recondução. 

 

Art. 6
o
. São atribuições do Colegiado, além daquelas estabelecidas pela Resolução 

CEPE 7320:  

a) eleger o Presidente do órgão, que terá mandato de 02 (dois) anos, permitida uma 

recondução; II – deliberar sobre as linhas de pesquisa; 

b) homologar os nomes dos docentes que deverão compor a comissão de seleção 

responsável pela admissão de discentes regulares no Programa;  

b) homologar os nomes de 3 (três) docentes titulares do Programa e de um discente, 

indicados para constituir a Comissão de Bolsas e Estágio Docência;  

c) homologar a distribuição de bolsas de estudo efetuada pela Coordenação do 

Programa;  

d) designar a comissão encarregada de entrevistar candidatos que queiram se transferir 

para o Programa;  

e) deliberar sobre a prorrogação da integralização do curso, segundo critérios e normas 

fixadas em resoluções específicas;  

f) alterar este Regimento, mediante voto da maioria absoluta de seus membros.  

g) decidir sobre questões atinentes a este Regimento e sobre aspectos estruturais 

relativos ao Programa;  

h) definir o número de vagas do curso;  

i) determinar as formas de admissão dos discentes ingressantes.  

 

Art. 7º. O presidente do Colegiado assumirá as funções de coordenador de curso junto à 

UFOP e à CAPES. 

 

Art. 8º. Compete à Coordenação do Programa, além do estabelecido pela Resolução 

CEPE 7320:  

a) coordenar as atividades do Programa em consonância com o presente Regimento e 

com as normas pertinentes da UFOP;  

b) cumprir e fazer cumprir as deliberações do Colegiado;  

c) organizar os relatórios concernentes ao processo de avaliação do Programa;  

d) efetuar a implementação de novas bolsas, sejam as concedidas em período regular, 

sejam as extemporâneas, seguindo as normas estabelecidas pelo Colegiado;  

e) convocar as reuniões do Colegiado.  

 

Art. 9
o
. Nas votações em que houver empate, cabe ao Presidente do Colegiado o voto 

de qualidade. 

  

  

Título III - Do corpo docente e da orientação 

 

Art. 10º. O corpo docente do Programa será composto por doutores, distribuídos pelas 

seguintes categorias:  

a) professores permanentes lotados no Departamento de Turismo da EDTM, em outros 

departamentos da UFOP, ligados a outra instituição ou aposentados;  
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b) professores colaboradores lotados no Departamento de Turismo da EDTM, em outros 

departamentos da UFOP, ligados a outra instituição ou aposentados;  

c) professores visitantes.  

  

Art. 11º. Todos os professores permanentes e colaboradores do Programa deverão ser 

recredenciados a cada 4 (quatro) anos, segundo critérios e normas fixados em 

resoluções específicas. 

Parágrafo Único. As resoluções destinadas ao credenciamento e/ou recredenciamento 

dos professores estabelecerão os critérios mínimos de produção intelectual individual, 

conforme a recomendação do Documento de Área da CAPES vigente.  

  

Art. 12º. Cada professor poderá assumir, simultaneamente, a orientação de, no mínimo, 

1 (um) e, no máximo, 6 (seis) orientandos de  Mestrado, limite que poderá ser 

temporariamente alterado em casos excepcionais aprovados pelo Colegiado.  

Parágrafo único. As coorientações não serão computadas nos limites fixados no caput. 

  

Art. 13º. Compete ao professor orientador, além do estabelecido pela Resolução CEPE 

Nº 7320:  

a) informar a Coordenação e o Colegiado a respeito do desenvolvimento das atividades 

de seus orientandos e acompanhar a realização dos relatórios devidos;  

b) fornecer as informações e os documentos requeridos pela Coordenação e pelo 

Colegiado do Programa, sempre que demandado.  

  

  

Título IV - Da organização didática 

  

Art. 14º. A contagem do tempo de permanência do discente no Programa será feita 

levando-se em conta o período entre a primeira matrícula e a defesa da dissertação.  

  

Art. 15º. O curso de Mestrado deverá ser integralizado no prazo de 24 (vinte e quatro) 

meses.  

Parágrafo único. Excepcionalmente, em casos justificados pelo orientador do discente e 

desde que não cause prejuízo às avaliações do Programa, o Colegiado julgará as razões 

e decidirá sobre pretensão de antecipação ou prorrogação para finalização do curso. 

 

Art. 16º. As disciplinas do Programa, compreendendo matérias destinadas a 

complementar a formação do pós-graduando, expressarão os conteúdos definidos pela 

área de concentração, entendida como circunscrição geral do conhecimento, e pelas 

linhas de pesquisa, concebidas como seu aprofundamento e sua especialização.  

  

Art. 17º. A integralização do curso de Mestrado exigirá a efetivação de, no mínimo, 24 

(vinte e quatro) créditos, obtidos da seguinte maneira:  

a) 12 (doze) créditos em disciplinas eletivas;  

b) 6 (quatro) créditos em disciplinas obrigatórias da área de concentração; 

c) 4 (quatro) créditos em disciplina obrigatória da linha de pesquisa.  

d) 2 (dois) créditos na atividade Tarefa Especial Elaboração de Dissertação;  

§ 1º. O discente não poderá cursar todas as disciplinas relativas ao item (a) deste artigo 

num mesmo semestre letivo.  
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§ 2º. As disciplinas dos itens (b) e (c) devem ser cursadas nos dois primeiros semestres 

do curso, salvo situação excepcional autorizada pelo Colegiado do curso e com a 

anuência do orientador. 

§ 3º. Nos semestres em que o aluno não estiver matriculado em disciplinas curriculares, 

deverá inscrever-se em Tarefa Especial Elaboração de Dissertação.  

 

Art. 18
o
. O rendimento escolar do estudante será expresso em conceitos, numa escala 

que varia de A a F, observado o seguinte quadro de equivalência:  

A- 9 a 10  

B- 8 a 8,9  

C- 7 a 7,9  

D- 6 a 6,9  

E- 4 a 5,9 

F- < 4 (ou infrequência) 

 

Art. 19
o
. O discente poderá matricular-se em disciplina de pós-graduação não integrante 

do currículo do seu curso, na UFOP ou em outras instituições que possuam Programas 

recomendados pela CAPES, com a anuência do orientador e a aprovação do Colegiado. 

§1º. A disciplina será considerada eletiva e a carga horária e créditos correspondentes 

constarão do respectivo histórico escolar.  

§2º. O número máximo de créditos aproveitados não poderá ultrapassar 50% (cinquenta 

por cento) do total de disciplinas eletivas exigidas pelo Programa, exceto programas em 

rede.   

 

Art. 20º. Créditos cursados no próprio programa poderão ser aproveitados por alunos 

desligados e readmitidos por processo seletivo, desde que o tempo entre o desligamento 

e a readmissão não ultrapasse 5 (cinco) anos.  

 

Art. 21º. Será considerado desligado do curso de Mestrado o discente que, além do 

estabelecido na Resolução CEPE 7320:  

a) prestar informações falsas por ocasião da seleção ou da obtenção de bolsa de estudos;  

b) cometer falta grave que resulte em prejuízo do Programa ou da UFOP;  

c) abandonar o Programa, segundo o estabelecido no artigo 31º deste Regimento;  

d) cometer plágio em escritos apresentados nas atividades do Programa;  

e) não cumprir o total de créditos nos prazos estabelecidos nos artigo 14º e 18º;  

f) não defender a qualificação nos prazos fixados pelo Calendário Acadêmico;  

g) for reprovado no exame de qualificação uma segunda vez;  

h) não defender a dissertação de mestrado nos prazos fixados pelo Calendário 

Acadêmico;  

i) for reprovado na defesa de dissertação de mestrado uma segunda vez;  

Parágrafo Único. Em todos os casos descritos pelos itens deste artigo, o aluno poderá 

encaminhar ao Colegiado pedido de revisão do desligamento. Sua reversão somente 

ocorrerá quando não forem contrariadas as normas da UFOP e dependerá da fixação de 

deveres a serem cumpridos pelo discente, bem como, quando couber, de prazos para sua 

efetivação.  

  

Art. 22º. O discente deverá apresentar à Coordenação do Programa, com a anuência de 

seu orientador, um relatório anual por escrito no qual deverá constar as atividades 

desenvolvidas no período.  
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Título V - Da Comissão de Bolsas e Estágio Docência 

  

Art. 23º. A Comissão de Bolsas e Estágio Docência será composta por três docentes 

permanentes e um representante discente.  

§ 1º. Os representantes docentes e discentes terão mandato de 2 (dois) anos, permitindo-

se uma recondução.  

§ 2º. Em caso de impasse nas deliberações da Comissão de Bolsas e Estágio Docência, 

o coordenador do Programa será chamado participar da deliberação.  

  

Art. 24º. Compete à Comissão de Bolsas e Estágio Docência:  

a) deliberar sobre questões relativas ao cumprimento de exigências concernentes a 

bolsas, ao Estágio Docência e à apresentação do relatório discente anual, observando as 

normas vigentes e os dispositivos do presente Regimento;  

b) avaliar os relatórios discentes anuais, apresentando ao Colegiado um relato por 

escrito sobre o cumprimento das exigências estabelecidas;  

c) propor ao Colegiado o cancelamento da concessão de bolsa caso o discente não 

cumpra suas obrigações.  

   

Título VI - Da admissão de discentes 

  

Art. 25º. A admissão no Programa se fará através de um dos seguintes procedimentos:  

a) seleção regular e específica para discentes;  

b) transferência de discente vindo de programa de pós-graduação reconhecido pela 

Capes. 

 

Art. 26º. O discente admitido por seleção regular para o Mestrado deverá participar de 

concurso público, cujas regras serão divulgadas através de edital específico. 

  

Art. 27º. Poderão candidatar-se ao curso de Mestrado, conforme Resolução CEPE 

7320, os portadores de documento que comprove ou a conclusão de curso superior 

reconhecido pelo Ministério da Educação ou a existência de condições de concluí-lo 

antes do início do período de matrícula dos ingressantes.  

Parágrafo Único. Os candidatos que, mesmo tendo sido aprovados no processo seletivo, 

não apresentarem, na data de matrícula no Programa, documento comprobatório de 

conclusão da graduação ficarão automaticamente impedidos de se matricular.  

   

Título VII - Da matrícula, do trancamento e da desistência 

 

Art. 28º. Os candidatos habilitados a ingressar no Programa através de seleção regular 

deverão se matricular junto à secretaria, no prazo estabelecido pelo Calendário 

Acadêmico.  

  

Art. 29º. Em cada semestre letivo, o discente deverá realizar matrícula no prazo 

estabelecido pelo Calendário Acadêmico.  

  

Art. 30º. O estudante poderá solicitar ao Colegiado o trancamento de sua matrícula em 

uma ou mais disciplinas, mediante concordância de seu orientador, dentro do primeiro 

terço de cada período letivo.  
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Parágrafo único. Será concedido trancamento de matrícula apenas uma vez na mesma 

disciplina.  

 

Art. 31º. O trancamento total de matrícula será concedido pelo Colegiado por apenas 

um semestre, para cada discente matriculado no Programa, com base em motivos 

relevantes devidamente comprovados.  

Parágrafo Único. O discente que efetuar o trancamento total de matrícula perderá a 

bolsa de estudo, caso a tenha. 

 

Art. 32º. Serão considerados desistentes do curso, implicando o desligamento do 

Programa, os casos em que o discente não se matricular no semestre letivo nem requerer 

o trancamento total de matrícula.  

 

Art. 33º. Será permitida a alunos não vinculados ao Programa a matrícula isolada em 

duas disciplinas, desde que respeitadas as seguintes condições:  

a) a existência de vagas nas disciplinas;  

b) o atendimento a pré-requisitos fixados pelo Colegiado;  

c) a aprovação pelo coordenador do Programa.  

Parágrafo Único. O total de vagas a serem utilizadas em matrículas isoladas será 

definido pela Coordenação, considerando-se o número de alunos regulares matriculados 

e a consulta feita aos docentes que ministrarão as disciplinas em cada semestre letivo.  

  

Art. 34º. O discente regular, caso tenha cursado isoladamente disciplinas do Programa, 

poderá aproveitar até 8 (oito) créditos no Mestrado 

  

 

Título VIII - Do exame de qualificação 

  

Art. 35
o
. O grau de desenvolvimento dos estudos do discente no Programa, 

especialmente da preparação de sua dissertação, será avaliado através de um exame de 

qualificação, realizado diante de banca constituída pelo orientador, na qualidade de 

presidente, e por dois docentes convidados que possuam o grau de doutor.  

  

Art. 36º. O exame de qualificação deverá ser realizado nos prazos fixados no 

Calendário Acadêmico, não se considerando os semestres de trancamento total de 

matrícula.  

Parágrafo Único. O Colegiado poderá ampliar o prazo de defesa de qualificação 

mediante requerimento justificado do aluno, acompanhado de parecer do orientador.  

  

Art. 37º. O exame implicará a apresentação de relatório escrito pelo discente, a arguição 

dos dois professores convidados e a atribuição de conceito por parte da banca. 

Parágrafo Único. O teor dos relatórios de qualificação e as partes que o devem compor 

serão definidos pela Assembleia em resolução específica.  

 

Art. 38º. O orientador e o aluno deverão respeitar o prazo de, ao menos, 30 (trinta) dias 

entre o depósito do relatório de qualificação na Secretaria do Programa e a data do 

exame.  

  

Art. 39º. O resultado do exame será registrado em ata específica, a ser homologada pelo 

Colegiado, podendo a banca deliberar:  
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a) pela aprovação do candidato;  

b) pela reprovação do candidato;  

c) pela apresentação de novo relatório em prazo determinado. 

Parágrafo Único. Em caso de realização de segundo exame de qualificação, o relatório 

só poderá ser aprovado ou reprovado.  

  

Título IX - Da defesa de dissertação de mestrado 

 

Art. 40º. A dissertação de mestrado terá como base o trabalho de pesquisa realizado 

pelo discente sob a supervisão de seu orientador, devendo demonstrar capacidade de 

reflexão e sistematização, domínio do tema investigado e da metodologia científica 

utilizada.  

 

Art. 41º. Nenhum candidato será admitido à defesa de tese, dissertação ou trabalho 

equivalente, antes de obter os créditos exigidos para o respectivo grau, conforme 

Resolução CEPE 7320. 

 

Art. 42º. O aluno do Mestrado, com a anuência do orientador, deverá entregar sua 

dissertação à Secretaria do Programa dentro dos prazos previstos para a integralização 

do curso, em 3 (três) vias impressas e uma digital de sua dissertação e o relatório de 

aprovação do manuscrito em software antiplágio emitido pelo SISBIN na secretaria do 

Programa dentro dos prazos previstos pelo Colegiado. 

  

Art. 43º. O orientador e o aluno deverão respeitar o prazo de, ao menos, 30 (trinta) dias 

entre o depósito da dissertação ou da tese na Secretaria do Programa e a data da defesa.  

  

Art. 44º. As bancas examinadoras, homologadas pelo Colegiado, serão compostas:  

a) pelo orientador do discente, na qualidade de presidente, e por 2 (dois) professores 

com o título de doutor, um deles, ao menos, externo ao quadro de pessoal da UFOP;  

§ 1º. Estando o orientador impossibilitado de participar da banca, o Colegiado designará 

um substituto;  

§ 2º. O Colegiado homologará também os nomes de suplentes internos e externos ao 

quadro de pessoal da UFOP.  

§3º. Havendo coorientador, este será acrescido à comissão examinadora. 

  

Art. 45º. A defesa no Mestrado implicará a apresentação da dissertação pelo discente, a 

arguição dos professores convidados, a deliberação por parte da banca na ausência do 

candidato e do público, bem como sua divulgação.  

  

Art. 46º. O resultado da defesa será registrado em ata específica, podendo a banca 

deliberar:  

a) pela aprovação do candidato;  

b) pela reprovação do candidato;  

c) pela reapresentação do trabalho em prazo máximo de 6 (seis) meses.  

Parágrafo Único. Em caso de realização de segunda defesa de dissertação, a banca só 

poderá aprovar ou reprovar o candidato.  

  

  

Título X - Da concessão do grau acadêmico 
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Art. 47º. O discente que cumprir todas as exigências expressas neste Regimento e na 

Resolução CEPE 7320 estará habilitado, conforme o caso, a obter o grau de mestre em 

Turismo e Patrimônio concedidos pela UFOP.  

   

Título XI - Das disposições gerais 

  

Art. 48º. Os registros dos atos administrativos e acadêmicos referentes ao Programa 

constituem seu arquivo, devendo este ser objeto de gestão documental apropriada, 

conforme regras do Arquivo Nacional, sob a responsabilidade do Presidente do 

Colegiado.  

  

Art. 49º. Os casos omissos no presente Regimento serão objeto de resolução do 

Colegiado do Programa.  

  

Art. 50º. O presente Regimento entrará em vigor após sua aprovação pelo Conselho de 

Ensino Pesquisa e Extensão da UFOP.  

  

Ouro Preto, __de _______de 20___.  

  

  

 

12.2) Minuta das Regras de Credenciamento e Recredenciamento 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM TURISMO E PATRIMÔNIO – UFOP 

CRITÉRIOS DE CREDENCIAMENTO E RECREDENCIAMENTO DE 

DOCENTES 

Ouro Preto, ___de ____de 20__. 

PPG - RESOLUÇÃO 001/20___. 

 

O Programa de Pós-Graduação em Turismo e Patrimônio da Universidade 

Federal de Ouro Preto, no uso de suas atribuições, de acordo com o Regimento do 

Programa, considerando a necessidade de estabelecer critérios para o credenciamento e 

recredenciamento de docentes, 

 

RESOLVE: 

Art.1º: 

O Programa de Pós-Graduação em Turismo e Patrimônio procederá o 

credenciamento de docentes permanentes do Departamento de Turismo, mediante ofício 

encaminhado à Coordenação, juntamente com a documentação comprobatória exigida, 

analisados por Comissão constituída pela Coordenação. Com base nos critérios 
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definidos nos Artigos 2º, 3º, 4º e 5º, do presente instrumento normativo, a Comissão 

emitirá pareceres que serão apreciados em reunião do Programa. 

§ único: As solicitações de credenciamento encaminhadas por docentes 

vinculados a outros departamentos ou instituições, depois de analisadas previamente 

pela Coordenação, obedecerão aos mesmos critérios aplicados aos docentes 

permanentes do Departamento de Turismo. 

Art.2º: 

Para fins de credenciamento no Programa, o docente permanente deverá 

apresentar, no mínimo, 01 (um) projeto de pesquisa cujo tema esteja vinculado a uma 

das linhas de pesquisa do Programa. O projeto poderá ser realizado em conjunto com 

outros professores do Programa, conforme recomendação da Área. As orientações e 

produção acadêmica realizadas pelo docente permanente estarão ligadas ao tema do 

projeto de pesquisa. 

§ único: O cronograma previsto para a execução do projeto de pesquisa não 

poderá exceder a 04 (quatro) anos. 

Art.3º: 

Para fins de credenciamento no Programa, o docente permanente deverá 

apresentar, no quadriênio anterior ao pedido de credenciamento, pelo menos, 02 (duas) 

orientações de Iniciação Científica. 

Art.4º: 

Para fins de credenciamento no Programa, o docente permanente deverá 

apresentar, no quadriênio anterior ao pedido de credenciamento, produção acadêmica 

de, pelo menos, 04 (quatro) publicações vinculadas diretamente aos temas das linhas de 

pesquisa do Programa, em periódicos qualificados com conceito B3, B2, B1, A2 ou A1 

conforme tabela de periódicos apresentada pela Diretoria de Avaliação da CAPES 

(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) para a área 

Interdisciplinar. 

§ único: Admite-se, neste item, publicação de livros, capítulos de livros, 

organização de livros, desde que pelo menos 02 (duas) publicações sejam 

obrigatoriamente artigos publicados em periódicos qualificados pela CAPES, na área 

Interdisciplinar, e vinculadas aos temas das linhas de pesquisa do Programa; para efeito 

de comprovação da produção acadêmica do docente, poderão ser consideradas cartas de 

aceite de trabalhos submetidos à publicação nos periódicos. 

Art.5º: 

Para fins de credenciamento no Programa o docente permanente deverá 

apresentar, no quadriênio anterior ao pedido de credenciamento, pelo menos, 01 (um) 

projeto de pesquisa financiado por agência de fomento científico (estadual, nacional ou 
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internacional), ou 02 (dois) aprovados na PROPP/UFOP, vinculados diretamente aos 

temas das linhas de pesquisa do Programa. 

Art.6º: 

O Programa de Pós-Graduação em Turismo e Patrimônio procederá o 

recredenciamento de docentes, mediante ofício encaminhado à Coordenação, 

juntamente com a documentação comprobatória exigida, analisados por Comissão 

constituída pela Coordenação. Com base nos critérios definidos nos Artigos 7º, 8º, 9º e 

10º, do presente instrumento normativo, a Comissão emitirá pareceres que serão 

apreciados em reunião do Colegiado do Programa. 

Art.7º: 

Para fins de recredenciamento no Programa, o docente permanente deverá 

apresentar, no mínimo, 01 (um) projeto de pesquisa cujo tema esteja vinculado a uma 

das linhas de pesquisa do Programa. O projeto poderá ser realizado em conjunto com 

outros professores do Programa, conforme recomendação da Área As orientações e 

produção acadêmica realizadas pelo docente permanente estarão ligadas ao tema do 

projeto de pesquisa. 

§ único: O cronograma previsto para a execução do projeto de pesquisa não 

poderá exceder a 04 (quatro) anos. 

Art.8º: 

Para fins de recredenciamento no Programa, o docente permanente deverá 

apresentar, pelo menos, 01 (uma) orientação de Iniciação Científica, no ano anterior ao 

pedido de recredenciamento, e 01 (uma) orientação de Mestrado concluída 

satisfatoriamente. 

Art.9º: 

Para fins de recredenciamento no Programa, o docente permanente deverá 

apresentar, no quadriênio anterior ao pedido de credenciamento, produção acadêmica 

de, pelo menos, 04 (quatro) publicações vinculadas diretamente aos temas das linhas de 

pesquisa do Programa, em periódicos qualificados com conceito B1, A2 ou A1 

conforme tabela de periódicos apresentada pela Diretoria de Avaliação da CAPES 

(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) para a área 

Interdisciplinar. 

§ único: Admite-se, neste item, publicação de livros, capítulos de livros, 

organização de livros, desde que pelo menos 02 (duas) publicações sejam 

obrigatoriamente artigos publicados em periódicos qualificados pela CAPES, na área 

Interdisciplinar, e vinculadas aos temas das linhas de pesquisa do Programa; para efeito 

de comprovação da produção acadêmica do docente, poderão ser consideradas cartas de 

aceite de trabalhos submetidos à publicação nos periódicos. 
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Art.10º: 

Para fins de recredenciamento no Programa o docente permanente deverá 

apresentar, no quadriênio anterior ao pedido de recredenciamento, pelo menos, 01 (um) 

projeto de pesquisa financiado por agência de fomento científico ou 02 (dois) aprovados 

na PROPP/UFOP, vinculados diretamente aos temas das linhas de pesquisa do 

Programa. 

Art.11º: 

O recredenciamento dos docentes permanentes no Programa será feito no início 

de cada quadriênio em reunião ordinária do Colegiado do Programa, mediante as 

normas definidas no presente instrumento normativo. 
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12.3) Parecer Adhoc do Professor Edmilson Lopes Júnior – Professor da 

UFRN e presidente da câmara temática Sociais e Humanidades da área 

Interdisciplinar da CAPES de 2008 a 2010 e avaliador da área de 2007 a 

2012. 
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